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O nosso trabalho de investigação insere-se no domínio dos “Estudos 
Socioantropológicos do Jogo e do Desporto”, abordando o tema “Identificação das 
práticas lúdicas e recreativas dos Idosos”, centrando-se o objecto de estudo, no 
reconhecimento dos jogos, brinquedos e brincadeiras praticados por idosos durante a 
sua infância. Através da nossa pesquisa, concluímos existirem vários autores 
debruçando-se sobre aspectos relacionados com o jogo e, decrescendo à medida que 
nos aproximámos dos domínios do brinquedo e da brincadeira, evidenciado-se a este 
respeito as funções e características do jogo e do brinquedo e a importância da 
brincadeira. O mesmo estudo, encontra-se delimitado à região de Aveiro, a 14 idosos 
do género masculino com idades compreendidas entre os 70 e os 85 anos, usufruindo 
estes dos serviços do Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 
Como conclusões do nosso estudo, salientamos que os nossos entrevistados viveram 
no passado, na sua maioria, em zonas rurais e em localidades circunscritas ao distrito 
de Aveiro, variando os níveis de escolaridade entre o analfabetismo e a obtenção de 
um curso no Ensino Superior. Relativamente à caracterização das condições sócio-
politicas e culturais do país, concluiu-se que os idosos atribuíram pouca importância 
à situação política, evidenciando ainda a não existência de condicionantes nas 
actividades lúdicas, a não ser o trabalho. Foram também enumerados uma 
diversidade de jogos, brinquedos e um menor número de brincadeiras, evidenciado-
se quanto aos locais de realização das actividades lúdicas, predominantemente a rua e 
a sua aprendizagem realizada através de amigos/colegas, realçando-se neste contexto, 
que as raparigas não jogavam/brincavam às mesmas actividades lúdicas dos rapazes. 
Quanto ao tempo destinado às mesmas, este variou entre os tempos livres e quando 
não trabalhavam, tendo o material utilizado uma origem artesanal. Ao nível da 
construção dos brinquedos, concluímos que na sua grande maioria eram os idosos 
que os construíam e/ou qualquer um, demostrando assim o reduzido número de 
brinquedos comprados e a facilidade da sua construção.  
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                                          INTRODUÇÃO 
   
O nosso estudo insere-se no âmbito da disciplina de “Seminário” do 5º ano da 
Licenciatura em Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 
Coimbra, sendo elaborado no domínio dos “Estudos Socioantropológicos do Jogo e 
do Desporto”, abordando o tema “Identificação das práticas lúdicas e recreativas 
dos Idosos”. 
Os jogos, brinquedos e brincadeiras são manifestações lúdicas que 
acompanham o homem desde os seus primórdios, devendo por esse mesmo motivo 
serem consideradas e interpretadas como a forma mais simples de ocupação dos 
tempos livres. Na actualidade, face à evolução progressiva da sociedade, é notória a 
criação e desenvolvimento de novas manifestações lúdicas, demonstrando a 
“adaptação” do homem no tempo e no espaço. Todavia, é unânime a sua 
interpretação como um elemento de socialização e difusor cultural. Desta forma, o 
presente cria e desenvolve para o futuro o que considerar-se-á também de tradição 
lúdica.  
O presente estudo permite-nos deste modo recordar, reviver e contribuir para 
a preservação e divulgação de diferentes tipos de jogos, brinquedos e brincadeiras 
utilizados pelos nossos avôs na sua infância. 
A pertinência do tema advém deste modo, da curiosidade em conhecermos o 
passado de uma geração precedente à nossa, para melhor compreendermos as suas 
raízes, o próprio presente e para podermos perspectivar o futuro em termos das novas 
manifestações lúdicas. 
Através da elaboração deste estudo perspectivamos como objectivos, 
identificar os jogos, brinquedos e brincadeiras utilizados pelos idosos durante a sua 
infância, caracterizar os hábitos e costumes numa época definida e finalmente 
caracterizar o contexto sócio-politico e cultural da época. Para a consecução deste 
estudo, estruturamos de forma sequencial a monografia em quatro capítulos: 
 
 O capítulo I, onde encontramos a fundamentação teórica do nosso trabalho 
de investigação, abordando as temáticas relacionadas com o tema em estudo. Assim, 
procuramos identificar as principais questões sociais, políticas e culturais do país 
durante a primeira metade do século XX, procurando compreender se estas 
influenciariam as actividades lúdicas, no passado. De igual forma, procuramos 
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identificar os fundamentos teóricos do jogo, do brinquedo e da brincadeira, a partir 
da perspectiva de diferentes autores, nomeadamente a importância que estes 
fenómenos lúdicos revestem-se para as populações.  
 
 O capítulo II, onde procuramos apresentar e explicar detalhadamente os 
elementos metodológicos que orientaram o desenvolvimento do nosso estudo, 
nomeadamente o objecto de estudo, os objectivos do estudo, a justificação do estudo, 
a delimitação do estudo, a amostra, a descrição da amostra, a descrição da técnica, a 
aplicação da entrevista, a análise de conteúdo e o tratamento dos dados e 
procedimentos estatísticos.  
 Assim, o nosso estudo insere-se na investigação qualitativa, tendo a nossa 
principal fonte de informação origem na aplicação da entrevista semi-estruturada, 
constituída esta por 3 partes. A primeira parte, destinada à caracterização da amostra, 
uma segunda parte destinada à caracterização das condições sócio-político e culturais 
do país e uma terceira visando uma maior especificidade em torno do tema, ou seja, 
os jogos, brinquedos e brincadeiras.  
 A amostra do nosso estudo foi constituída por catorze indivíduos do género 
masculino, com idades compreendidas entre os 70 e os 85 anos, usufruindo dos 
serviços do Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 
 
 O capítulo III, onde a apresentação dos dados foi realizada através de 
gráficos utilizando-se para a sua análise a estatística descritiva, tendo como 
finalidade, analisar e interpretar a informação quantitativa. De igual forma, sempre 
que possível foram confrontados os dados recolhidos junto dos entrevistados com a 
revisão da literatura apresentada, no sentido de confirmar ou contrapor aos resultados 
obtidos. 
 
 O capítulo IV, onde sintetizamos as principais conclusões do nosso estudo. 
Assim, salientamos entre outras, os aspectos que considerámos mais pertinentes 
relativos ao contexto sócio-político e cultural descrito pelos idosos e, aos jogos, 
brinquedos e brincadeiras identificados e caracterizados nesta investigação. Do 
mesmo modo, tecemos algumas recomendações/sugestões para futuros trabalhos, que 
visem estudar e darem seguimento ao estudo desta temática. 
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                                               CAPÍTULO I 
 
   REVISÃO DA LITERATURA 
 
 Procuramos com este capítulo, resumir e discutir o “estado da arte” 
existente, evidenciando e realçando os aspectos fundamentais a serem discutidos, 
permitindo desta forma uma correcta orientação, interpretação e compreensão do 
nosso estudo.  
Deste modo, tomando em consideração a faixa etária dos nossos entrevistados 
e centrando-se o tema do nosso estudo na “Identificação e análise das práticas 
lúdicas e recreativas em idosos”, pretendemos compreender a forma como os nossos 
entrevistados no passado brincavam, auxiliados por uma breve abordagem social, 
política e cultural, permitindo melhor enquadrar e compreender o regresso ao 
passado.  
 
1 - QUESTÕES SÓCIO-POLÍTICAS E CULTURAIS 
 
1.1- Caracterização Sócio-Política e cultural 
 
 Nesta perspectiva, pretendemos fazer referência aos aspectos sociais, 
políticos e culturais considerados relevantes no passado, perspectivando em alguns 
momentos, breves incursões pelo estado actual.  
De forma sucinta, a delimitação da amostra do nosso estudo respeita o critério 
da delimitação cronológica da entrada do indivíduo na faixa etária do idoso, tal como 
é preconizado por Peralta e Silva (2002), o qual considera serem pessoas idosas 
todos os indivíduos com 65 anos e mais anos de idade. Contudo, alguns autores 
defendam que não é desejável definir o envelhecimento tendo apenas em 
consideração a idade cronológica do indivíduo, da qual partilhamos semelhante 
posição.  
Em função dos dados recolhidos na Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, os 
indivíduos correspondentes à nossa amostra apresentaram um intervalo de idades 
variando entre os 70 e os 85 anos de idade, pelo que viveram os respectivos períodos 
da infância no século XX entre as décadas de 20 e 30. Assim, torna-se determinante 
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para o nosso estudo, preferencialmente, o período denominado de segunda infância, 
mediado entre os 6 e os 12 anos, o qual é sustentado por Navarro (1996). 
 Em termos políticos, o início do século XX em Portugal, como em outros 
estados europeus, foi profícuo neste tipo de acontecimentos, nomeadamente tornados 
práticos na reforma das estruturas políticas e partidárias, tornados mais evidentes 
pelo clima de instabilidade e descontentamento sociais. Neste sentido, não 
poderíamos deixar de fazer referência ao 5 de Outubro de 1910, período no qual a 
Monarquia foi abolida sendo em sua substituição proclamada a Implantação da 
República Portuguesa. No que refere-se ao período delimitado pelo intervalo de 
idades dos indivíduos da nossa amostra, o nosso estudo assenta cronológicamente, 
principalmente, nos últimos dois dos três períodos com que podemos dividir a 
primeira metade do século XX em Portugal, isto é, a I República (1910-1926), a 
Ditadura Militar (1926-1933) e o Estado Novo (1933-1974).  
 A I República (1910-1926), período antecessor da Ditadura Militar (1926-
1933), apresentou-se como um período muito conturbado socialmente, 
nomeadamente tornado prático em muitos aspectos como a pobreza, o desemprego, a 
fome e politicamente, corroborado pelo facto de em apenas 16 anos o país ter 
conhecido 45 governos, 7 eleições legislativas, 8 mandatos presidenciais com apenas 
um Presidente a conseguir completar o seu período de poder institucionalizado, como 
atesta Saraiva (1988). Apenas dezasseis anos volvidos da revolução de 5 de Outubro 
de 1910, uma nova revolução eclodiu no país, o 28 de Maio de 1926, instalando-se a 
Ditadura Militar (1926-1933) com o propósito de derrubar do poder o partido 
Repúblicano. Nesta sucessão de acontecimentos, a 25 de Março de 1928 o Marechal 
Óscar Carmona foi eleito Presidente da República, António de Oliveira Salazar 
encarregue da gestão das finanças do Estado e em 1930 foi criada a União Nacional. 
Este ciclo terminou de certa forma em 1932 com a nomeação de António de Oliveira 
Salazar para Presidente do Ministério.  
Um outro aspecto político e neste caso essencialmente social e cultural, foi de 
acordo com Carvalho (1986) a proibição a partir de 1926 da coeducação no ensino 
primário elementar, ou seja, a escolarização fisicamente separada (salas de aulas), 
podendo ecoar reflexos nomeadamente na questão dos nosso trabalho dizendo 
respeito “com quem jogava/brincava”. Finalmente chegamos ao terceiro período 
(1933-1974) designado de Estado Novo.  
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Antes de acedermos ao terceiro período, é importante fazermos referência a 
partir dos inícios do século XX a um dos mais sérios e alarmantes problemas sociais 
de Portugal, o envelhecimento demográfico. No caso particular, a população 
portuguesa envelheceu de forma progressiva ao longo de todo o século XX, 
mantendo-se a mesma orientação para os inícios do século XXI, podendo apresentar 
de forma muito directa uma clara causa-efeito nas práticas lúdicas existentes, 
sobretudo quando tomado em consideração o desenvolvimento que o país foi sujeito 
ao longo do século anterior. Estatisticamente, os últimos Censos (2000) projectaram 
uma proporção de idosos em 2001 de 16,4%, ultrapassando a percentagem dos 
jovens (16,0%) e considerando-se ainda a possibilidade que em 2004 a percentagem 
de idosos tenha atingido mesmo os 17,5 % do total da população portuguesa.  
Variados foram os factores a desempenhar um papel crucial neste cenário, 
nomeadamente o aumento da esperança média de vida, passando segundo Calejo 
(1997) dos 45 anos no século XIX para os 77.15 anos em 2002, de acordo os dados 
do Instituto Nacional De Estatística (2004) e a própria diminuição da natalidade e 
mortalidade. No mesmo seguimento, vivendo os idosos no passado no “agrupamento 
familiar tradicional”, manifesto em termos práticos na existência de várias gerações 
no mesmo tecto habitacional, na actualidade este grupo etário merece uma nova 
interpretação, assistindo-se à proliferação de centros de dias e lares albergando este 
tipo de “produto” uma vez constituírem em muitos casos um entrave “doméstico” e 
contrário à vida competitiva que o actual mercado de trabalho exige.  
Assim e, em muito semelhante com alguns aspectos da criança, 
nomeadamente no factor tempo, também neste grupo etário torna-se evidente a 
necessidade e a importância dos aspectos lúdicos, nomeadamente através dos jogos, 
brinquedos e brincadeiras da sua infância, podendo-se não apenas reviver a 
jovialidade de tempos passados, mas também contribuir para o ensino e transmissão 
cultural do nosso passado.  
Retomando novamente os aspectos políticos, em pouco mais de um quarto de 
século o país passou por constantes mudanças políticos e governamentais. A 
instauração e consolidação do Estado Novo veio contrastar com os sucessivos 
governos após o 5 de Outubro de 1910, apresentando-se António de Oliveira Salazar 
como a figura carismática, passando o país a viver a partir desse período uma 
ditadura de direita, tal como acontecia em muitos países europeus nessa mesma 
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época, tais como a Áustria, Bulgária, Grécia, Hungria, Jugoslávia, Lituânia, 
Roménia, Polónia, como atesta Rodrigues (1996).  
Em 1933, já nomeado Presidente do Ministério votou a aprovação da Nova 
Constituição, com as abstenções a serem contadas como votos a favor, encontrando-
se implícita ideia base da construção do Estado Novo no artigo 5 da Constituição de 
1933, pelo qual Portugal era considerado uma República unitária e corporativa, 
cenário prontamente contrariado por Marcelo Caetano citado por Léonard (1998, 
pág. 101) sugerindo que foi “um estado corporativo em intenção mas não de facto”.  
Com uma ideologia substancialmente conservadora e nacionalista 
(contrastando com o liberalismo) e orientada de acordo com Saraiva (1983) sob os 
princípios de Deus, a pátria, a família, o trabalho, a autoridade, a hierarquia e a 
austeridade, Salazar moldou a própria noção de desenvolvimento e crescimento do 
país, ou seja, a transição sustentada entre o tradicional e o pós moderno decorrente da 
industrialização em grande parte do resto da Europa. Instaurado o Estado Novo, 
havia a necessidade de o consolidar, uma vez que eram recentes as lutas políticas, 
nomeadamente numa primeira fase a luta contra a Monarquia e mais tarde a 
insatisfação pelo partido Repúblicano, no poder.  
Neste sentido, Salazar utilizou todo um conjunto de estratégias, algumas delas 
provenientes do fascismo, nomeadamente o slogan “nada contra a nação, tudo pela 
nação” um tanto ou quanto semelhante com o slogan de Mussolini “tudo para o 
Estado, nada contra o Estado, nada fora do Estado” como sugere Léonard (1998, 
pág. 104). O chefe na nação fez ainda uso de determinados meios e instrumentos 
para controlar e inculcar a sua ideologia na sociedade, tais como a Concordata, a 
Mocidade Portuguesa, a União Nacional, a Legião Portuguesa, a PVDA, entre 
outros. Assim, a Concordata assinada em 1940 entre o Estado português e a Santa fé, 
implicando que a igreja promove-se os valores definidos pelo Estado. A União 
Nacional, visando inculcar na sociedade a mentalidade patriótica, apresentando 
alguns autores uma visão particular, considerando que o salazarismo seria no passado 
visto, de acordo com Pimentel (2001), como um “regime com partido único” e 
Léonard (1998, pág.86) como “um governo sem partido”. Por outro lado, a Legião 
Portuguesa, criada a 30 de Setembro de 1936, com o objectivo de criar um corpo pré-
militar, apresentado de certa forma os mesmos desígnios da União Nacional.  
Por sua vez, a Mocidade Portuguesa, influenciada mais uma vez por modelos 
estrangeiros de organização da juventude, nomeadamente a Hitlerjugend na 
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Alemanha e a Balilla em Itália, foi instituída pela lei número 1941 de 19 de Abril de 
1936, com o principal objectivo da formação do carácter, o culto militar e da pátria, 
de modo a evitar, de acordo com Pimentel (2001, pág.20) a “ criação de dinâmica de 
massas contrárias ao regime”. A partir deste instrumento de governo, Salazar 
procurou abarcar a base da sociedade portuguesa, através do decreto de lei número 
27301 de 4 de Dezembro de 1936, nomeadamente no artigo número 1 do 
regulamento da Mocidade Portuguesa, impondo a obrigatoriedade para os rapazes 
dos 7 aos 14 anos, escolar ou não escolar e mais tarde através do decreto de lei nº 
28262 de 8 de Dezembro de 1937, pelo qual criou a secção da Mocidade Portuguesa 
Feminina. Por último a PVDE (Policia de Vigilância e Defesa do Estado) a qual 
propôs essencialmente a controlar a “liberdade de expressão” imperando assim a 
censura. 
 Recentemente, nos estudos realizados por Gonçalves (2004) e Simões (2004) 
relativamente à questão sobre a noção da situação política do país durante a infância, 
ambos os autores evidenciaram como principal resultado “a pouca noção da 
situação política”. Pelos dados dos referidos autores, foi possível ainda 
constatarmos, para além do desinteresse dos idosos, enquanto crianças, pelos 
assuntos dos mais velhos, o próprio conhecimento das difíceis condições económicas 
da época, corroborado pelo facto da maioria da população portuguesa trabalhar na 
agricultura, a qual apresentava-se muito rudimentar. De alguma forma, Mónica 
(1996) corrobora também estes factos, enaltecendo que as aldeias eram comunidades 
com pouca adesão à vida política, onde os escassos ou raros meios de comunicação 
da época (jornais, revistas, rádio) teriam uma grande importância neste aspecto. 
Quando confrontados com a questão, se haveria algum motivo que poderia 
condicionar os jogos, brinquedos e brincadeiras, de acordo com Simões (2004) não 
haviam condicionantes, ocupando esta no estudo de Gonçalves (2004) uma ordem 
inversa. A haver algum tipo de condicionante, este passaria pelo trabalho, tal como 
Gonçalves (2004). Por oposição, de acordo com Gonçalves (2004) a separação de 
rapazes e raparigas na escola, reflexo da coeducação, seria um das principais 
condicionantes.  
Como resumo, constatamos que no passado não haveriam condicionantes 
para as actividades lúdicas e, a haverem condicionantes, esses passariam 
inequivocamente pelo trabalho, ou seja, a ajuda nas tarefas do campo e domésticas, 
de certa forma comprovativo dos elevados índices agrícolas da época e também da 
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necessidade do agregado familiar possuir um elevado número de filhos, ajudando 
estes nas tarefas produtivas e finalmente o próprio reflexo da separação entre rapazes 
e raparigas que existia na escola e que de certo modo era ainda transposto para o 
meio extra escolar e que desta forma, condicionaria a forma de jogar/brincar com os 
jogos, brinquedos e brincadeiras.  
 
2 - JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS 
  
 2.1 - Breve abordagem de conteúdos 
 
Pretendemos com a abordagem desta temática, contribuir para uma 
delimitação mais rigorosa dos termos jogos, brinquedos e brincadeiras.  
Em termos globais, estes termos confundem-se muitas das vezes, uma vez 
que os mesmos, em muitas situações, denominam aspectos semelhantes de um 
determinando acto infantil, designando-se os mesmos nestas situações de 
“semelhanças de família”. Assim e, apesar dos esforços de alguns autores em 
realizarem a delimitação contextual dos termos, de certa forma acabam por voltar a 
englobar no mesmo espaço o significado dos termos jogos, brinquedos e 
brincadeiras.  
A nossa perspectiva simplista, preconiza os termos jogos, brinquedos e 
brincadeiras como um conjunto de subcategorias pertencentes ou originárias de uma 
categoria geral à qual denominamos de lúdico, associando-se a uma ideia de festa, 
divertimento e prazer, corroborando nesta análise Michaelis (1998) e Rocha (1995) 
citados por Machado (2004), Friedmann (1996) e Huizinga (1996). Por sua vez, 
Bertoldo & Ruschel citado por Gáspari (2004) consideram que a actividade lúdica é a 
linguagem da criança. Aguçados pela nossa curiosidade resolvemos investigar o 
significado dos termos em variados e distintos dicionários. Os resultados vieram de 
alguma forma ao encontro das nossas anteriores investidas, no sentido em que, 
apesar de apresentarem no início uma clara delimitação do termo, acabavam na sua 
parte final, na maioria dos casos, por englobá-los no mesmo significado.  
De todos os dados consultados, concluímos que a melhor interpretação para o 
termo jogo é sugerido pelo Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (2001, 
p.2189) referindo-se a este como uma “actividade recreativa, mais ou menos 
espontânea, que tem a única finalidade o prazer, o divertimento, brincadeira, 
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distracção , folguedo”. No domínio do brinquedo, encontramos uma maior 
uniformidade em torno do significado, sugerindo Oliveira (1998, p. 271.) que este é  
“ um objecto para divertir a criança”.  
Por último, apresentamos a brincadeira, a qual, de entre os dados investigados 
concluímos que a melhor interpretação para o termo é sugerido pelo Dicionário da 
Língua Portuguesa Contemporânea (2001, p.581) de acordo com o qual, a 
brincadeira significa “diversão infantil, passatempo ou entretenimento”. 
Corroborando o significado atribuído à brincadeira, Volpato (2002) sugere que esta 
evolui por motivo da realidade objectiva da criança encontrar-se em constante 
crescimento e modificação e também Bertoldo & Ruschel (2000) para os quais a 
criança recebe através da brincadeira, elementos determinantes da sua cultura. Por 
outro lado, Kishimoto (1999) sugere que cada contexto social constrói a imagem de 
jogo, brinquedo e brincadeira.  
Pela interpretação do significado dos três termos aqui expostos, não temos 
qualquer tipo de relutância em agrupá-los no conceito lúdico, pois ambas as 
interpretações manifestam a existência do prazer na sua actividade. Contudo, 
resolvemos também acrescentar a perspectiva enunciada por Porto (2003), a qual nos 
permitirá consubstanciar a orientação do nosso estudo, segundo o qual o jogo 
pressupõe uma regra, o brinquedo um objecto e a brincadeira o simples acto de 
brincar. Este cruzamento de termos tornou-se mais clarividente com a aplicação das 
entrevistas aos sujeitos da amostra. 
 
2.2 - Jogo 
 
2.2.1 – O Jogo ao longo dos tempos e o seu aspecto lúdico e educativo. 
 
O aspecto lúdico e, no caso particular do jogo, é um elemento essencial da 
humanidade, como atestam também Férran et all (1979) e Rubinstein (1977) 
encontrando-se assim presente em todos os povos.  
No passado, a criança tinha uma infância muito curta, a qual poderia associar-
se à elevada taxa de mortalidade existente e logo que demonstra-se uma certa 
“ligeireza” juntava-se ao mundo dos adultos. Deste modo, o jogo foi associado a uma 
faixa etária principalmente adulta, uma vez que a própria criança era considerada 
como um adulto em miniatura, havendo assim uma estreita ligação entre ambos, a 
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qual no presente, apresenta-se agora numa posição oposta prevalecendo a tendência 
para a separação da criança do adulto. Não havendo uma clara delimitação da faixa 
etária infantil, de acordo com Ariès (1981) esta acabou por surgir no século XVII, 
mas foi apenas com o decorrer dos séculos XVIII, XIX e XX que o jogo foi sendo 
verdadeiramente associado ao domínio da criança, sendo inclusive considerado por 
Cabral (1998) como a mais séria ocupação das crianças.  
Neste contexto, assistimos com o decorrer dos tempos a transformações nas 
formas de ocupação dos tempos livres, mais especificamente no universo das 
crianças e da respectiva actividade lúdica. Podemos inclusive iniciar esta discussão 
com a própria diferenciação existente e marcante nos nossos antepassados e que de 
certo modo ainda perdura na actualidade no que refere-se aos papéis incutidos ao 
homem e à mulher. Deste modo, encontramos eco nas palavras de Silva (2004) 
quando sugere que no passado o tempo para brincar era menor nas raparigas que nos 
rapazes, uma vez que as primeiras tinham de ajudar nas tarefas domésticas. Contudo, 
o próprio valor aliado ao jogo, não apenas considerado como um simples meio de 
divertimento e prazer sofreu também ele uma clara evolução ao longo dos séculos.  
Assim, na Antiguidade e na Idade Média, apenas os ricos e a nobreza tinham 
o privilégio de jogar, uma vez que tinham meios e tempo para dedicarem-se a este 
tipo de actividade. A restante população, o “povo”, vivia em condições de pobreza, 
tendo necessidade de trabalhar para sustentar a família e também a nobreza. As 
classes mais baixas teriam que encontrar no próprio trabalho alguns motivos de jogo 
bem como nos dias menos laboriosos. As crianças estariam encerradas neste mesmo 
beco, estando no entanto subjacente o claro desafio pela constante curiosidade, a 
procura da aventura e o divertimento, tal como é normal nesta idade.  
Assistiu-se também à diferenciação de jogos praticados entre o povo e a 
nobreza, sendo no decorrer da Idade Média associado aos jogos da fortuna e azar, 
considerados na época pela Igreja Católica, como práticas pagãs. De acordo com 
Marques (1981), de toda a diversidade de jogos existentes na Idade Média, o jogo 
das cartas, dos dados, o jaldete, o butir, o pião são alguns exemplos de jogos 
praticados nessa época. Ao considerar-se como prática pagã, o jogo foi considerado 
como algo inútil, não sério, pelo que foi com o surgimento do Renascimento que o 
jogo passou a ser interpretado como um meio, um instrumento de desenvolvimento e 
de educação da criança, sendo contudo ainda contemporâneamente criticado, 
nomeadamente por Camargo citado por Machado (2004) para quem o lúdico 
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apresenta quatro principais lacunas. Assim, o facto do lúdico, manifesto em 
comportamentos de diversão, apresentar-se apenas e somente como uma 
preocupação dos ricos, o simples facto do trabalho ser mais importante que o lúdico, 
a diversão apresentar-se como um “entrave”  ao trabalho e finalmente a visão do 
trabalho como uma tarefa difícil e divertir-se como sendo fácil. Por sua vez, também 
contemporâneamente, a psicanálise veio criticar o referido autor, nomeadamente na 
sua última análise, uma vez que considera a construção da fantasia um factor de 
saúde mental.  
Em oposição, podemos referenciar Rabelais e Montaigne como os grandes 
impulsionadores do valor educativo do jogo, tendo sido diagnosticado e prescrito 
como a melhor forma para a criança aprender, acabando nesta linha de pensamento 
por surgirem cada vez mais seguidores, nomeadamente Coménius e Locke no século 
XVII, Rousseau no século XVIII, Froebel, Pestalozzi, Itard, Seguin no século XIX, 
Montessori e Decroly no século XX, entre outros. Por outro lado, Freinet contrariou 
esta “virtude” do jogo, sustentando o facto da educação dever ser assegurada pela 
força do trabalho e não pelas virtudes do lazer, um tanto ou quanto semelhante a 
Camargo. Contrastando a visão de Freinet, Ferreira & Ferreira (1999) referem que 
em Portugal, no século XVIII, alguns médicos defenderam a prescrição de certos 
exercícios físicos, nomeadamente através da prática de determinados jogos, entre os 
quais, o jogo do pião, o jogo da bola, a conca (malha), o talo (bilharda).  
Contudo, é com o século XIX e século XX que o jogo é de forma mais 
especifica investigado por psicólogos, psicanalistas e pedagogos, emergindo a partir 
destes mesmos estudos não apenas teorias como funções imputadas ao jogo e o seu 
valor. Em termos contemporâneos, podemos delimitar a relação do jogo com a 
educação em três ideias fundamentais. O uso do jogo enquanto recreação, o uso do 
jogo para favorecer o ensino de conteúdos escolares, tendo assim com principais 
objectivos não só o da distracção anteriormente referida mas também a finalidade de 
instruir e finalmente como terceira ideia, a de funcionar como diagnóstico da 
personalidade infantil.  
Assim, compreendemos que o jogo funcione mais do que nunca para ao 
adulto como uma fonte de dados, onde a criança é considerada como uma “cobaia”, 
possibilitando dar-nos a compreender o seu desenvolvimento infantil. Consideramos, 
tal como Fénelon citado por Manson (2002) o jogo como um aliado na educação da 
criança, uma vez que mesmo em séculos passados, onde a escola era regida por uma 
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vertente extremamente disciplinada, as crianças procurariam encontrar o prazer para 
além do próprio estudo. É neste sentido, que devemos usar métodos com base nas 
virtualidades do jogo, ajudando a criança no seu desenvolvimento físico, cognitivo e 
social, como sustentam diversos autores, entre os quais Kamii & Devries (s/d), 
Dewey (1962) e Cabral (1990). A principal objecção, advém deste modo, da tentação 
de cair na delimitação normativa da actividade, contrário ao seu aspecto espontâneo 
desta actividade, sugerindo neste aspecto Lebovivi & Diatkine (1985, p. 19) que 
“quando joga, a criança mostra-se em todo o seu frescor, em toda a sua 
espontâneadade. Quando joga, não sabe esconder nenhum dos sentimentos que a 
impulsionam”.  
Assim, o jogo e o seu uso, pode e deve ser interpretado como uma espécie de 
material pedagógico, tal como aconteceu nas guloseimas em forma de letras por 
Horácio e Quintiliano com o intuito de ensinar o alfabeto e mais recentemente a 
utilização do jogo na escola no ensino da matemática. 
Um importante reflexo da importância do jogo na nossa sociedade durante o 
século XX foi também o estudo das suas características, tornado prático através de 
alguns autores, nomeadamente Piaget (1978), Férran (1979), Fromberg (1987, 
1996)), Henriot (1989), Christie (1991), Caillois (1990), Huizinga (1996) Bruce 
(1991) e Spodek & Saracho (1998) dos quais apresentaremos uma sucinta discussão 
sobre as características enumeradas. Assim, para Huizinga  (1996) e Caillois (1990) 
o jogo é considerado como sendo uma actividade voluntária, livre, delimitada, 
regulamentada e fictícia.  
Por sua vez, Christie (1991) citado por Brougére (1991) apresenta 
consonância com algumas das características enunciadas, expresso no seu efeito 
positivo (prazer), na flexibilidade, na livre escolha e também Elkonin (1998) citado 
por Kishimoto (1999) e Fromberg (1996) citado por Oliveira & Libório (2000) 
caracterizando o mesmo como uma actividade simbólica, com significação, 
actividade e regrada. Já Férran (1979) acrescenta a ficção, a exploração e a presença 
da regra e finalmente Piaget (1978) encontra semelhanças nestas características 
referindo-se ao jogo como uma actividade espontânea, com liberdade e assim em 
certa forma desorganizada e como fonte de prazer à qual Fromberg (1996) citado por 
Oliveira & Libório (2000) denominou de episódico.  
Por outro lado, Caillois (1990) menciona também o carácter improdutivo do 
jogo, o qual é corroborado também por Christie (1991) citado por Brougére (1991) 
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quando refere a prioridade do efeito de brincar e Elkonin (1998) citado por 
Kishimoto (1999), fundamentado-se na significação do jogo e Fromberg (1996) e 
Spodek & Saracho (1998) citados por Oliveira & Libório (2000) sugerindo que os 
jogadores ocupam-se mais com  as actividades do que pelos objectivos/fins. Também 
Christie (1991) citado por Brougére (1991), realça o controle interno e Piaget (1978), 
Rubinstein citado por Crespo (1979) e Bruce (1991) e Spodek & Saracho (1998) 
citado por Oliveira & Libório (2000) realçam a motivação como característica 
definidoras do jogo.  
Finalmente, Henriot (1983, 1989) citado por Kishimoto (1999) sugere num 
dos três níveis de diferenciação presentes no jogo, como sendo resultado de um 
sistema de regras. Deste modo, pensamos que depois de uma interpretação geral das 
características referidas, o carácter principal do jogo advém do prazer da sua 
actividade, facto corroborado também por Caillois (1990), Fromberg (1996) citado 
por Oliveira & Libório (2000), Huizinga (1996) e Bouet (1968).  
Como conclusão, sendo o jogo a principal ocupação da criança, os autores 
procuraram circunscrever o jogo enquanto actividade lúdica, podendo-se referir a 
existência de pontos comuns entre as diversas versões, tais como o carácter 
voluntário ou livre da acção, a existência de regras, a livre escolha, o seu carácter 
improdutivo e a motivação. 
Deste modo, considerando-se o mundo do jogo um espaço vasto e diverso, 
corroborado por Caillois (1990, pág. 187) referindo que “o mundo dos jogos é tão 
variado e tão complexo que o seu estudo pode ser abordado de inúmeras maneiras”, 
variados são também os autores que indicam diferentes classificações para a 
interpretação desta diversidade que é sinónimo da sua unidade. Assim, apresentamos 
a sugestão proposta por Caillois (1990) para o quem os jogos infantis como os jogos 
adultos podem ser divididos em quatro categorias, Agôn (competição), Álea (sorte), 
Mimicry (simulacro) e Ilinix (vertigem) podendo as categorias interligarem-se entre 
si. Por seu turno, Guedes (1980) propôs um sistema de classificação assente em três 
categorias, os jogos de interior, os jogos de pátio e finalmente os jogos de rua e 
campo e que serviu de orientação nas questões do nosso questionário.  
Outros autores, desenvolveram as respectivas classificações em função da 
delimitação dos estádios de desenvolvimento da criança, nomeadamente Wallon 
(1978), Piaget citado por Amaro (1972), Buhler (1978), Château (1975) e Vayer 
(1976). Apesar das diferentes concepções dos autores, podemos agrupar numa 
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mesma perspectiva estrutural de desenvolvimento da criança semelhantes unidades 
de classificação. Assim, no primeiro estádio de desenvolvimento o que Piaget citado 
por Amaro (1972) e Wallon (1978) denominam de jogos de exercício, Vayer (1976), 
Buhler (1978), Château (1975) denominaram de jogos funcionais. Num segundo 
estádio de desenvolvimento, enquanto Piaget citado por Amaro (1972) e Château 
(1975) denominaram de jogos simbólicos, por sua vez Vayer (1976) denominaram de 
actividade simbólica e Wallon (1978) e Buhler (1978) de jogos de ficção.  
Finalmente, num terceiro estádio de desenvolvimento, Piaget citado por 
Amaro (1972) e Vayer (1976) denominaram de jogos de regras e actividade 
socializada, Château (1975) denominou de jogos de proeza e mais tarde jogos de 
sociais. Por sua vez,  Buhler (1978) denominou de jogos de construção e jogos 
colectivos e finalmente Wallon (1978) denominou os mesmos de jogos de 
fabricação. 
Pelos dados apresentados, constatamos que a elaboração de uma teoria 
universal de classificação dos jogos é uma tarefa complexa, e mesmo estéril e por 
ventura utópica, face à diversidade e complexidade de jogos existentes. Para 
finalizar, também ao nível das teorias explicativas do jogo, deparamo-nos também 
aqui com a existência de um grande número.  
Não sendo o objectivo do nosso trabalho o seu estudo aprofundado, 
passaremos de seguida apenas a enunciar algumas das teorias demonstrativas desta 
diversidade. Assim, temos a teoria  do Recreio, defendida por Schiller (1875) citado 
por Negrine (2000) para quem a finalidade intrínseca do jogo é  permitir à pessoa 
recrear-se. A teoria do Descanso, defendida por Lazarus (1883) citado por Negrine 
(2000) segundo o qual o jogo é uma actividade que serve para descansar e para 
restabelecer energias consumidas nas actividades denominadas sérias.  
A teoria do Excesso de Energia, defendida por Spencer (1897) citado por 
Volpato (2002) segundo o qual o jogo é uma forma de equilíbrio energético, jogando 
a criança pelo facto de estar carregada de energia, acrescentando que o Excesso de 
Energia deriva do funcionamento do sistema nervoso, que ao a acumular, necessitará 
mais tarde de a descarregar. A teoria do Pré-Exercício, defendida por Groos (1902) 
citado por Cilla & Omenãca (1999) segundo o qual o jogo é uma actividade intuitiva, 
tendo como principal função, o desenvolvimento de aptidões necessárias para a vida 
adulta ou seja, como preparação para a vida séria.  
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A teoria da Recapitulação, defendida por Hall (1906) citado por Cilla & 
Omenãca (1999) fundamentando-se na lei Biogenética de Hacckel, em que o jogo é 
reduzido a uma lei fisiológica, evoluindo o jogo através de uma sucessão de estádios 
em que os seus conteúdos correspondem a actividades ancestrais em que a 
ontogénese recapitula as diferentes etapas da filogénese. A este respeito Wallon 
(1979) citado por Volpato (2002) critica a base da defesa da existência da referida 
teoria do jogo.  
Como conclusão, todas estas teorias apresentadas oferecem visões parcelares 
sobre a interpretação deste amplo universo, contribuindo contudo, todas elas, para a 
compreensão do fenómeno denominado de jogo. 
 
2.2.2 - Jogos Infantis 
 
Iniciaremos esta nova abordagem com a sistematização de três possíveis 
interpretações deste fenómeno, não sendo nosso objectivo destinguir a mais correcta. 
Em todo o caso, como sugere Barros (1996) citado por Santos (2000) pode-se 
considerar como jogo, todas as actividades da criança, desde as mais simples 
actividades motoras até às actividades mentais. Deste modo, é possível atribuir ao 
jogo uma diversidade de funções, destacando-se entre elas, o jogo um fenómeno 
cultural, como sustentam Caillois (1990), Huizinga (1996) e Neto (1989). Em 
oposição, surgem os defensores do jogo como um facto social e não como um 
elemento cultural, dos quais salientamos Crespo (1979), Durkheim (1973) citado por 
Serra (2004) e Feio (1985). Numa visão mista, Elkonin (1980) citado por Cilla & 
Omenãca (1999) sugere que os temas dos jogos extraem-se da criatividade das 
crianças, apontando também para a existência de um fundo social. 
Após uma breve introdução, em Portugal, sobretudo com a revolução 
tecnológica operada no país em pleno século XX, passamos a assistir não apenas à 
melhoria das condições de vida das populações mas também às transformações 
culturais dos nossos usos e costumes. Muitos deles, na actualidade, ao considerarem-
se “culturas em extinção”, podem deste modo contribuir para o conhecimento do 
nosso passado, sugerindo neste aspecto Traça citado por Cortesão et all (1995, p. 20) 
que “o jogo funciona como um fio de memória de tempos passados”. Assim, ao 
verificar-se uma variação das práticas, ela mesma chama-nos a atenção para o 
esquecimento de certas actividades lúdicas, traduzindo-se na necessidade e urgência 
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em preservar essa cultura/património e de certa forma a identidade de uma 
determinada região ou mesmo um povo. Neste aspecto, diversos têm sido os autores, 
nomeadamente a partir do século XIX e XX, que têm vindo a preocupar-se com esta 
dimensão, entre os quais Jorge Crespo, Serra Cameira, Filipe Reis, António Cabral, 
Adolfo Coelho, Teófilo Braga, entre outros mais. 
Assim, dando início a esta exposição, pelo conhecimento da sociedade 
portuguesa, reconhecemos que Portugal no início do século XX era considerado um 
país constituído sobretudo por vilas e aldeias do que própriamente cidades. As 
famílias, possuíam um elevado número de filhos e a agricultura era a actividade 
dominante, vivendo a maioria da população com graves problemas financeiros. Deste 
modo, ter muitos filhos ajudaria nas tarefas domésticas e da lavoura. Apesar da 
criança andar na escola, o que não era extensivo a todas as elas, no regresso a casa 
ajudavam ao pais nas suas actividades, aproveitando os verdadeiros momentos de 
puro ócio para se distrair e divertir, nomeadamente através do uso de jogos, 
brinquedos e brincadeiras, tal como acontece na actualidade com qualquer criança 
normal.  
 Em termos globais, no início do século, como na actualidade, as crianças do 
género masculino e feminino apresentavam e apresentam preferência por jogos 
diferenciados, corroborando neste aspecto Silva (2004) quando sugere que o jogo 
apresenta-se como um instrumento de diferenciação e de hierarquização dos sexos, 
podendo casualmente coexistir gostos semelhantes, os quais podem-se apresentar 
mais notórios nos finais das décadas do século XX e inícios do século XXI.  
De acordo com um estudo datado de 1930 sobre preferências, conclui-se que 
os jogos dos rapazes envolviam objectos, como a bola, carros, entre outros, onde 
somente meninos podiam brincar, enquanto que para as meninas, os jogos envolviam 
o faz de conta ou o jogo simbólico, não participando em geral nos jogos dos 
meninos. Mais recentemente, foram realizados estudos semelhantes, nomeadamente 
em 1998, visando a opinião dos pais e dos filhos em relação ao seu grau de 
preferência. No que nos interessa, em relação às preferências dos filhos, denotamos 
que estes continuam a preferir praticar jogos de bola, bicicleta e o carinho, 
remetendo-se a preferência das meninas para as bonecas.  
Em relação às primeiras décadas o século XX, denotamos também a 
promoção da imagem da mulher, sendo esta desde a infância aperfeiçoada e 
moldada, baseando-se no respeito, em ser uma boa dona de casa e trabalhadora. 
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Neste aspecto, mesmo os locais para brincarem eram na sua maioria diferentes, 
variando entre as ruas e os adros das igrejas para os meninos e a casa ou o pátio para 
as meninas o qual é sustentado por Silva (2004, pág. 123) sugerindo que “os meninos 
dispunham de ruas para brincar, enquanto que às meninas cabiam locais mais 
fechados, como quintais, dentro de casa”. 
Continuando a nossa investigação, conseguimos recolher dados ainda mais 
específicos e em nosso entender importantes sobre os jogos infantis praticados no 
passado pelo faixa etária agora denominada de idosa, nomeadamente os momentos 
em que jogavam, os seus intervenientes, os locais de realização, a própria 
aprendizagem dos jogos, o tempo destinados aos jogos e o material dos jogos. Assim, 
passamos de seguida a expor de forma muito sucinta os dados recolhidos, os quais 
apesar de extensos, parece-nos ser relevantes a sua apresentação. 
 A partir do estudo realizado na região Litoral Norte por Barbosa & Costa 
(1997) o autor enumerou uma variedade de jogos praticados no passado, 
nomeadamente o jogo do rapa, o quente e frio, o anel, o jogo das pedrinhas, o eixo, o 
pião, as escondidas, a cabra cega, arco, o jogo do arco, a choca, a malha, a bilharda 
entre outros. Em outro estudo, agora realizado Interior do país por Dias (1967), o 
autor realçou entre os vários jogos, o jogo da péla, o qual seria jogado principalmente 
na Páscoa, o jogo da bilharda ou mocho e o pião, jogados durante a Quaresma e o 
jogo do anel, a cabra cega, as escondidas.  
Na obra etnográfica realizada por Coelho (1993) encontramos também ecos 
de diferentes jogos utilizados pelos antepassados, nomeadamente o jogo das 
escondidas, do anel, da péla, da cabra cega, lenço queimado, silêncio. O mesmo autor 
numa segunda obra faz ainda referência ao jogo do chica la fava (ai vai aço), jogo do 
pé coxinho, dos mouros, sugerindo a existência de jogos praticados por ambos os 
géneros e jogados ou por rapazes e/ou raparigas, nomeadamente estas últimas através 
do jogo do raminho e do barquinho. 
Em dois trabalhos monográficos, seguindo o mesmo molde de execução do 
nosso, Simões (2004) enumerou como jogos, o jogo da macaca, o lenço-lencinho, o 
anel-anelinho, a péla, a bola, entre outros, tendo sido eleito a rua como o local 
predilecto para a sua realização. A aprendizagem era realizada, na sua maioria, 
através dos amigos/colegas e ao nível dos intervenientes, jogavam tanto os rapazes 
como as raparigas, havendo contudo algumas actividades onde só jogavam raparigas, 
como sustenta também Gonçalves (2004). Quanto ao material, este era 
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predominantemente artesanal, uma vez que como sugere Teixeira (1997) noutros 
tempos eram as próprias crianças que construíam os objectos ou instrumentos de 
diversão. Relativamente ao tempo destinado, este variava entre o domingo, o 
intervalo das aulas e o final das aulas, baseando-se o domingo, de acordo com 
Barbosa & Costa (1997) no facto de ser o dia em que haveria mais tempo livre 
disponível uma vez que seria interpretado como sendo um “intervalo” nas tarefas 
diárias. 
No estudo realizado por Gonçalves (2004) verificamos a existência de um 
maior número de jogos, dos quais salientamos o jogo do anel, as escondidas, o 
lencinho, o saltar à corda, o capado, o botão, a macaca, a cabra cega, a bilharda, as 
cantarinhas, o berlinde, o trinta e um, o jogo da péla, entre outros, tendo sido eleito a 
rua e a escola como os locais predilectos para a sua realização. O material utilizado 
tinha na sua grande maioria origem artesanal e em objectos da natureza, verificando-
se também a existência de um grande número de materiais com origem industrial. 
Quanto ao tempo destinado, este variava essencialmente entre os intervalos das aulas, 
em momentos ocasionais e ao domingo. As crianças dos meios mais desfavorecidos, 
eram frequentemente chamadas para ajudar nas tarefas domésticas de modo a 
contribuírem também para o sustento da família, nomeadamente as meninas, as quais 
de acordo com Kishimoto (1994) estas teriam menos tempo para brincar em virtude 
destas terem de ajudar nas tarefas domésticas, contribuindo para a diferenciação 
entre brincadeiras de rapazes e raparigas. 
No estudo realizado na Beira-Baixa por Vilhena (1995), a autora faz uma 
clara distinção entre jogos praticados por rapazes, raparigas e ambos, apontando 
como jogos praticados por rapazes, o jogo o bilharda, o jogo do eixo, o fito, enquanto 
pelas raparigas o jogo do ramalhete e finalmente por ambos, o jogo do lenço, o jogo 
do par ou pernão. Um dos mais conceituados autores portugueses, Amado (2002) faz 
referência ao jogo da bilharda, do pião, do botão, do berlinde, das pedrinhas, 
acrescentando quanto aos materiais que no jogo dos botões eram frequentemente 
utilizados os botões das camisas e feijões. Relativamente ao berlinde, este poderia ser  
um osso, uma pedra (eixo redondo), uma bolota, uma castanha, uma noz, surgindo 
mais tarde as pequenas esferas feitas em barro cozido e mais tarde os berlindes de 
vidro, os quais vinham nas garrafas de pirolito, feitos em vidro multicolor. O jogo 
das pedrinhas, realizado com pequenas pedras e essencialmente praticado por 
raparigas. O jogo da bola, realizado com o uso da bexiga de porco, de trapos e uma 
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meia e então só mais tarde utilizando-se a borracha e a câmera de ar. De acordo com 
Alegre citado por Amado (2002, pág. 169) as bolas eram feitas no passado de “meias 
cheias de lã, fachadas depois em forma de cú de galinha”. Por sua vez o jogo da 
bilharda, era realizado através do uso de dois paus, um mais curto e outro mais 
comprido, sendo praticado essencialmente por rapazes, nomeadamente no Inverno. 
Outros autores, Teixeira & Barroco  (1987)  numa retrospectiva dos jogos 
anteriormente praticados em Portugal fazem referência ao jogo do pião, a bola (feita 
de bexiga de porco, de papel, jornal, trapos, meias velhas, couro e finalmente o 
plástico), a péla, os próprios barcos (representando cópias em miniatura), as fisgas, o 
arco e a gancheta, andas, flautas através do uso de canas para construírem 
instrumentos de música. Em outro estudo, este realizado em Monsanto por Buescu 
(1984) foram enumerados entre vários jogos o jogo da péla, o jogo da corda ou pão, 
as chinas, entre outros, essencialmente jogados por raparigas. Entre os jogos 
praticados pelos rapazes encontravam-se o jogo da piola, o eixo, monta a cavalo, a 
bilharda, entre outros mais. 
Um novo estudo, este realizado no Ribatejo por Redol (s/d) o autor faz 
referência entre outros jogos, ao jogo da malha, feijão, capado, o pião, arco e 
gancheta, escondidas, anel, realçando a existência de jogos distintos para rapazes e 
raparigas, nomeadamente estas últimas, através do jogo da casola (faz de conta). 
Seguidamente, outro estudo realizado numa pequena localidade da Covilhã por 
Santos & Santos (1993), os autores realçam que desde cedo a população dedicava-se 
ao trabalho do campo e doméstico (mulheres) sobrando deste ponto de vista pouco 
tempo livre para as actividade lúdicas, dos quais destacavam-se o jogo da bilharda, 
ferrado, palmatória, anel, pião, prego, malha, brocha, burrro, cabra cega, salvitão, 
arco e gancheta, entre outros. 
Outra autora, Hasse (1992) realizou um estudo sobre os jogos tradicionais 
portugueses, fazendo referência entre outros ao jogo do pião feito, o qual seria feito 
em madeira, o berlinde, o jogo das pedrinhas, a péla, a malha, a bilharda, a 
chona/choca. Já Gago (1996) através do estudo realizado no Alentejo, faz referência 
entre outros jogos, ao jogo do berlinde, do eixo, futebol, pião, indicando a rua, os 
largos e a própria escola com o seu terreiro como os locais eleitos para este tipo de 
actividades serem realizadas.  
No canto oposto, em Trás os montes, o estudo realizado por Fontes  & 
Machado (1972) sugerem que o adro da igreja era o principal local de desvaneio e de 
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realização dos jogos, entre os quais destacavam-se o jogo das escondidas, do 
contrabando, vinte, luta, canastras, entre outros e onde os moços iniciavam o namoro. 
Já Vasconcelos (1982) rubrica para além de determinados jogos, a sua classificação 
segundo três critérios. Assim, considera os jogos denominados de azar, nos quais 
incluiu o jogo dos dados, rapa, par ou pernão, cartas, botão, covinhas, os quais 
resultam essencialmente, enquanto resultado final, do acaso. Como segundo critério 
utilizado, denominou-os de jogos físicos, os quais resultariam da habilidade e/ou dos 
jogadores, dos quais salientou o jogo do pião, da pela, das pedrinhas, o saltar à corda 
e finalmente como ultimo critério de classificação os jogos simbólicos, estes cujo 
resultado está de certa forma previsto desde o início, do qual salientou os jogos da 
cabra cega, o anel, o lenço. De acordo com o mesmo autor, verifica-se a existência de 
jogos exclusivamente praticados por rapazes, nomeadamente o jogo do pião, como 
também jogos exclusivamente praticados por raparigas, como o caso do jogo das 
pedrinhas, o saltar à corda. De forma mista apresenta também o caso do jogo da 
cabra cega. Também Reis (1991) apresentou em um dos seus estudos aspectos 
interessantes resultantes estes do simples acto da observação. Assim, salientou no 
capítulo referente aos jogos, que na aldeia em estudo distinguiam-se a existência de 
dois grupos de crianças com os seus respectivos jogos. De um lado o grupo 
constituído pelas crianças de porta, de rua, beco ou largo e por outro o grupo de 
crianças que frequentavam a mesma classe escolar. Como jogos enumerou o jogo do 
toque e foge, policias e ladrões, um, dois, três macaquinho do chinês, o anel, 
berlindes, entre outros mais. 
Para o final, deixamos dois estudos realizados no distrito de Aveiro, um deles 
na cidade de Aveiro e um outro em Oliveira do Bairro. Assim, no estudo realizado 
em Aveiro por Sarabando (1997) o autor faz referência a jogos como o pião, da 
bilharda, a péla, a choca, entre outros. No estudo realizado em Oliveira do Bairro por 
Mata (1996) o autor enumera uma variedade de jogos típicos dos mais pequenos, 
entre os quais o jogo do pião exclusivamente praticado por rapazes e construído em 
madeira de eucalipto, de figueira ou bucho. O jogo do anel, jogado por rapazes e 
raparigas em locais como a escola e aos domingos, bem como o jogo do lenço. O 
jogo da macaca essencialmente feminino, o jogo das pedrinhas, jogado nas escadas 
da escola, bancos e carteiras e no chão. As meninas brincavam essencialmente aos 
jogos faz de conta, nomeadamente a lida doméstica através da arte de cozinhar 
utilizando par o efeito tijelinhas em barro e improvisando mesmo as trempes e as 
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fogueiras. O jogo do bichouro, a corda queimada, a cabra cega, o salto carneiro 
essencialmente realizado por rapazes, a macaca, o burro, as escondidas, o botão 
provenientes dos botões das camisas, casacos, calças.  
O autor sugere como locais privilegiados para este tipo de actividades a rua, a 
escola, os largos das fontes e capelos e nomeadamente o domingo como o dia 
especial para o efeito. Durante a semana participavam no trabalho de casa ou do 
campo, tarefas por vezes difíceis para a idade face à sua exigência física. Os 
materiais ou existiam ou iam buscar aos artesãos fazendo-os eles próprias (crianças). 
Como conclusão, verificamos pela análise dos dados recolhidos a presença do 
mesmo tipo de jogos em várias regiões do país, nomeadamente o jogo do pião, da 
péla, das pedrinhas, do arco e gancheta, o botão, a bilharda o que demostra que os 
mesmos tinham uma certa universalidade, os quais contribuíram no passado para a 
diversão e distracção das crianças proporcionando assim momentos de lazer.  
Ao mesmo tempo verificamos tal como na actualidade, a existência de jogos 
na sua maioria, praticados por rapazes e jogos que são essencialmente jogados por 
raparigas. A própria situação económica e social nos inícios do século é também aqui 
reportada, nomeadamente na necessidade dos mais novos ajudarem nas tarefas 
caseiras, quer em casa, mais direccionado às raparigas como aos rapazes, mais 
dedicados ao trabalho da lavoura, ajudando deste modo a equilibrar o orçamento da 
família. Finalmente, fazemos também referência aos próprios locais de realização 
dos jogos, os quais apresentam-se preferencialmente na rua e na escola e com a 
particularidade de manifestar-se mais concretamente nas raparigas em casa. 
 
  2.3 - O Brinquedo 
 
 2.3.1- O brinquedo como instrumento lúdico da criança 
 
 Procuraremos na medida das restrições do nosso estudo, realizar um breve 
resumo histórico sobre a origem do brinquedo, o seu desenvolvimento enquanto 
objecto e a sua relação com a criança. Contudo, estamos conscientes da longevidade 
e diversidade dos acontecimentos, possíveis, uns mais que outros, de nos conduzirem 
à construção de uma linha evolutiva deste “artefacto infantil”. Iniciaremos esta 
discussão sugerindo que ao contrário do jogo e da brincadeira, os quais baseiam-se 
essencialmente na acção, que o brinquedo necessita, para além desta, de um suporte 
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material, um elemento físico, devendo-se assim considerar-se como indispensável a 
presença de um objecto, tal como atestam diversos autores, entre os quais 
salientamos Bandet (1975), Olivier (1976), Béart citado por Oliveira (1986), Ferreira 
citado por Oliveira (1986),  Friedmann (1996) e Porto (2003). 
Em termos da origem dos brinquedos Bandet (1975), Olivier (1976), 
Friedmann (1996) e Santos (1999), apresentam uma opinião unânime, sugerindo que 
o nosso primeiro brinquedo é o corpo humano, do qual partilhamos a mesma 
perspectiva. Sucedendo numa ordem cronológica, de acordo com Ariès (1981) a 
origem dos brinquedos terá surgido do espírito de emulação das crianças, através dos 
quais imitariam as atitudes dos mais adultos, apresentando-se como exemplo o caso 
do cavalo de pau, o qual, antes de transformar-se em brinquedo, era em épocas 
passadas um dos mais importantes meios de transporte. Assim, constatamos que 
antes de transformarem-se em verdadeiros brinquedos os objectos teriam estado 
ligados a actividades  relacionadas por exemplo com o trabalho.  
Corroborando a origem e evolução dos brinquedos e, tendo sido o mesmo no 
passado muitas das vezes considerado um objecto fútil e frívolo, o termo em si evolui 
também ao longo dos séculos, passando segundo Manson (2002) deste “bugiganga” a  
‘Brinco’ segundo Lanhas (1998) citado por Lanhas (1999) ou seja, uma peça que 
dava-se aos meninos para entreterem-se.  
Uma função delineada ao brinquedo foi e é também a de ser um importante 
elemento social e cultural, podendo ser representativo em certos aspectos uma dada 
época, de um determinado meio, e mesmo, duma determinada sociedade, indo ao 
encontro das posições de Volpato (2002) de acordo com o qual através da boneca a 
criança adquiria importantes hábitos, como aprender a costurar, Pires & Pires (1992) 
considerando os brinquedos como registos arqueológicos de cultura e Brougére 
(1995) sugerindo o brinquedo como tendo uma função simbólica revelando a cultura 
de um determinado meio. Corroborando, de acordo com Boutilier & SanGovanni 
citado por Silva (2004) os brinquedos encontram-se rotulados de valores sociais 
implicitamente direccionados para o género masculino e para o género feminino, ou 
seja, a constatação da atracção dos brinquedos em função do sexo, sugerindo alguns 
exemplos Garvey (1977) como os soldados, camiões, mais direccionados para os 
rapazes e as bonecas e objectos domésticos, no caso das raparigas. Por outro lado, 
Volpato (2002) contribuiu com o seu estudo realizado em 1998 no sentido de 
comprovar esta mesma situação, uma vez que através dos resultados recolhidos foi 
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possível concluir que os meninos preferiram na sua maioria  brinquedos tais como a 
bola, carrinhos, a bicicleta, enquanto que as meninas preferiram a boneca/casinha. 
Do mesmo modo, Cardoso & Martins (1995) concluíram no estudo realizado com 
pais, relativamente à questão sobre quais os brinquedo que os seus filhos utilizavam, 
os resultados postulam a linha traçada anteriormente, apresentando-se como 
resultados as pistolas, carros, aviões a serem utilizados pelos rapazes e as raparigas 
mais direccionadas para as bonecas e objectos relacionados com utensílios de 
cozinha.  
Corroborando o aspecto educativo dos brinquedos na infância e 
nomeadamente nas raparigas, de acordo com Eaton (1994) um exemplo muito claro 
desta perspectiva é o caso das casas de bonecas, as quais possibilitariam ajudar as 
crianças mais novas a tornarem-se boas donas de casa nomeadamente através da 
reprodução, em miniatura, dos modos de vida, neste caso implicitamente 
direccionadas para as meninas. Salientamos ainda, uma importante distinção que 
Vasconcelos (1982) realiza no seu estudo e que para nós é a clarividência da 
sistematização palpável do objecto que é o brinquedo. De acordo como referido 
autor, existem os brinquedos os quais consistem em actos, nomeadamente expresso 
através da realização/construção de casas, fazer a cama, a comida através do uso de 
utensílios próprios e finalmente os brinquedos enquanto objectos, tornados práticos 
como exemplo em soldados de chumbo, carros e muitos outros que poderão servir de 
elucidação.  
Nos estudos realizados por Gonçalves (2004) e Simões (2004) esta realidade 
encontra-se também muito evidente, realçando como principais brinquedos utilizados 
no passado, as bonecas de farrapos e as bonecas de papelão/celulóide/porcelana, em 
grande parte devido ao facto dos indivíduos da amostra pertencerem todos eles ao 
género feminino. Do mesmo modo que Amado (2002) corrobora quando sugere que 
as bonecas faziam parte da infância passada de muitas raparigas e Ribeiro (1997) 
referindo a boneca como um dos artefactos infantis mais antepassados do homem. 
Foram ainda enumerados outros brinquedos, dos quais destacamos as cestas, as 
jarras, o carro e a cama em madeira, a caixa de música, as panelinhas em barro, o 
rolo de madeira, os quais não apresentam-se alheios ao facto de realçarem o trabalho 
doméstico, que normalmente era atribuída desde muito cedo às raparigas e 
representado depois nas suas brincadeiras de faz de conta. Quanto à questão quem 
construía os brinquedos, Simões (2004) evidencia que no caso das bonecas de 
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farrapos eram as próprias crianças que as construíam, em oposição com os resultados 
de Gonçalves (2004) para quem as bonecas eram construídas pelas mães e avôs e 
uma pequena parte  pelas crianças, sendo as de porcelana essencialmente compradas.  
A este propósito Ribeiro (1997) elucida para o factor preço/custo, o qual não 
permitiria a total liberdade em brincar, uma vez haver sempre presente o receio em 
estragar algo que não seria usual ou frequente receber face às dificuldade económicas 
em outros tempos e face então às prioridades em gastar o dinheiro bem gasto. Por sua 
vez no estudo realizado por Teixeira (1987) o pião apresentou-se como o brinquedo 
com maior “constância Cultural” como também a bola, nomeadamente esta através 
da evolução dos seus materiais de construção, os quais evoluirão desde a bexiga de 
porco, aos trapos e papel, couro, borracha e finalmente o plástico.  
Face à vida dedicada à agricultura, nomeadamente nas comunidades rurais, o 
autor evidencia como brinquedos o arco e a gancheta os quais provinham dos metais 
dos barris e juntamente com um arame ou um simples pau para a conduzir. 
Referencia-se também na actividade pastorícia o fabrico de pífaros e flautas como 
meio de entretinimento ao mesmo tempo que mantinha-se a atenção para com o 
rebanho. Também Reis (1991) apresentou aspectos interessantes no que respeita aos 
brinquedos no seu estudo em Vila Ruiva. Constatou nomeadamente, o interesse pela 
raparigas na utilização de certos brinquedos tais como bonecas e objectos em 
miniatura utilizados na lida doméstica, tais como tachos, panelas, fogões. Refere 
também que apenas os mais abastados em termos de posses teriam no passado terem 
o privilégio em adquirirem objectos (brinquedos) comprados.  
De seguida, passamos também a apresentar de acordo com Cortesão et all 
(1985) para consulta em anexo, um outro trabalho, fazendo uma análise progressiva 
ao longo de várias gerações, abordando questões como o primeiro brinquedo que 
tiveram, como foi adquirido, quando brincavam e em que locais brincavam e se ainda 
brincam na actualidade com esses brinquedos. No que diz respeito à época do nosso 
estudo, o autor refere quanto aos avôs, que os seus brinquedos variavam entre as 
andas, o arco, a carripana de madeira, a bola de farrapos, o boneco em barro, 
essencialmente brinquedos construídos em casa, brincando com eles 
predominantemente na rua e em algumas ocasiões em casa, nomeadamente quando 
iam para a escola e quando podiam ou tinham tempo livre. Relativamente às avós, os 
seus brinquedos variavam entre as bonecas de farrapos, pernas de púcaro e cacos de 
barro, essencialmente brinquedos construídos em casa, brincando com eles 
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predominantemente na rua, nomeadamente à noite, aos fins de semana e nas horas 
vagas. 
Enquanto objecto e, sendo o brinquedo não mais do que uma fotografia de 
objectos reais, permite à criança dar asso ao seu mundo imaginário, nomeadamente 
através da sua manipulação, o qual é também  corroborado por Vygotsky citado por 
Adamuz et all (2000) e Amado (1992). Acrescentamos ainda que, a imaginação será 
tanto maior quanto maior for a possibilidade de o brinquedo engendrar múltiplas 
recriações por parte da criança, bastando uma simples ou mesmo uma casual 
circunstância para o fazer, sugerindo Spock (1991) que dois dos mais importantes 
contributos do brinquedo são a sua flexibilidade e criatividade. Na maioria dos casos 
actuais, esta circunstância é raro acontecer, uma vez que o próprio brinquedo tem em 
si inculcado um modelo padronizado de orientação, apresentando-se totalmente 
oposto com os brinquedos antepassados. 
Comprovando a utilidade e importância do brinquedo na criança, os próprios 
psicanalistas vêm assim na sua presença um sinal de saúde mental, o que por 
oposição, é na actualidade interpretado com um sintoma de doença física ou mental. 
Deste modo, uma criança que não brinca, não se aventura na descoberta de novas 
sensações, o que por oposição, uma criança que brinca, fantasia, revela em si o 
desafio do crescimento e seu desenvolvimento. O brinquedo é assim visto como um 
estimulante material para fazer fluir o imaginário infantil. 
Por outro lado, o brinquedo desempenha também ele, em consonância 
também com o jogo, um importante papel educativo imprescindível para o 
desenvolvimento físico e social da criança. Contudo, sabendo nós que a sua 
orientação e função pedagógica estão consubstancialemte dependentes dos interesses 
e interferências dos adultos, não devemos esquecer, mais uma vez como no jogo a 
função primária da utilização do brinquedo pelas crianças e para o qual foi 
verdadeiramente concebido, permitindo dar suporte ao crescimento e 
desenvolvimento infantil espontâneamente. 
 
2.3.2 - O brinquedo e a indústria 
 
A especialidade infantil levou a uma transformação da maneira de conceber o 
próprio acto de brincar, os próprios brinquedos e os seus processos de confecção e 
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comercialização. No passado, os brinquedos eram compartilhados com os adultos, 
modificando-se esta posição a partir da revolução industrial datada do século XVIII.  
Como já foi anteriormente referenciado, enquanto objecto fabricado, permite-
nos conhecer uma determinada realidade cultural e mesmo tecnológica bem como os 
próprios costumes e valores de uma dada sociedade. Entre este espaço de tempo 
iniciou-se uma pequena revolução na indústria do brinquedo, deixando assim de ser 
cada vez mais um processo doméstico de produção de crianças e adultos. Em 
Portugal, os primeiros fabricantes datam do século XIX e terão tido origem 
sobretudo em artesãos, em ferreiros, marceneiros e barristas, tendo surgido apenas no 
século XX as primeiras unidades industriais como são disso exemplo os casos da 
Osul, a Jacto, a Ruano, a Radar, a Hercules, a Luso, a Riac, a Wani, a Inaca, Majora, 
entre outras mais. 
Do mesmo modo, de acordo com Barthes citado em Artes e tradições de 
Barcelos (1979) no início do século XX, a imitação de objectos era característica das 
fábricas de brinquedos apresentando-se as formas inventadas de muito raras. Neste 
particular, o próprio pião seria na opinião de Reis (1991) um reflexo da sociedade 
rural como também o próprio carro de bois, associado este aos rapazes, imitando 
através do mesmo os processo de vida da comunidade rural, tornando –se assim mais 
evidente a existência de uma dicotomia entre brinquedos para raparigas e rapazes, 
embora com os avanços da sociedade estas manifestações tendam a desaparecer, 
nomeadamente, de acordo com Cazeneuve citado por Cardoso & Martins (1995) à 
medida que a educação de rapazes e raparigas vai sendo cada vez mais semelhantes.  
 Neste sentido os próprios materiais sofreram uma evolução notória. No que 
respeita à delimitação do nosso estudo, entre as décadas de 20 e 30 do século XX, os 
materiais em voga eram essencialmente a madeira, a pasta de papel, tecidos, chumbo, 
folha de flandres, o ferro e outros materiais recolhidos ou fornecidos pela própria 
natureza, sugerindo Kraf citado em Artes e tradições de Barcelos (1979) que os 
brinquedos chegados até ao inicio do século XX eram essencialmente feitos em 
argila e barro uma vez que os de madeira não resistiam ao tempo.  
Relativamente ao produto resultante do manuseamento desse materiais, estes, 
na sua grande maioria, reflectiam características da nossa cultura, como também 
ainda acontece na actualidade, com a única diferença de hoje estar assente e 
dependente de uma poderosa máquina publicitária e em muitos casos dependente 
também de modas estrangeiras. Assim, no passado e, numa época em que Portugal 
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era particularmente subdesenvolvido em termos industrias e tendo como principal 
actividade económica a agricultura, é com naturalidade que os brinquedos 
representassem eles próprios modelos reduzidos na nossa cultura diária, ajudando do 
mesmo modo, logo desde muito cedo à aprendizagem por parte dos mais novos, 
nomeadamente as bonecas, as quais de acordo com Ponte (1993) funcionariam para 
além de brinquedo, como uma preparação para a vida familiar e social futuras. 
Alguns desses objectos, representariam carros de bois, arados, carros de mão, 
ancinhos, malhos, barcos, camionetas, soldadinhos de chumbo, fogões, panelas, 
bonecas e mesmo alguns carrinhos.  
Num Portugal pobre, onde o poder de compra era reduzido face às poucas 
posses monetárias, ao nível da construção os responsáveis eram na sua maioria as 
avôs, avós, o pai, a mãe, tal com sugerido nos estudos anteriormente citados, 
sugerindo Beaudelaire citado por Teixeira & Barroco (1987) que o brinquedo 
apresentava-se como a “iniciação à arte” ensinando às gerações seguintes a 
construção dos brinquedos, fortalecendo desta forma a identidade cultural. No caso 
da compra de brinquedos, os postos de venda seriam reduzidos, sendo estes mais 
frequentes nas ruas e nas feiras, tal como acontece na actualidade, com a única 
excepção de na actualidade assistirmos ao estabelecimento de grandes superfícies 
comerciais, comercializando apenas e somente este tipo de produto, como é o caso de 
algumas multinacionais.  
Com o decorrer do século XX, coincidente com a Segunda Guerra Mundial, 
surge o material revolucionário na construção de brinquedos e que ainda hoje 
perdura com grande sucesso, o plástico. Este era e continua a ser o material eleito em 
termos de fabrico pelas grandes indústrias que destinam-se à produção de brinquedos 
e não própriamente aos pequenos artesãos. Recuando novamente ao passado, o 
próprio brinquedo industrializado, numa época em que a maioria da população 
dedicava-se à agricultura e onde havia uma distribuição mais equitativa da população 
pelo território, este mesmo encontrava-se restrito à classe média, demonstrando mais 
uma vez, como na Antiguidade e na Idade Média, o privilégio da certas classes 
sociais em detrimento de outros no consumo de determinado “bens”, tornado mais 
evidente quando Barthes citado por Oliveira (1986, pág.35) sugere o 
“aburguesamento do brinquedo”. As classes mais desfavorecidas, confeccionavam 
elas mesmas, ora bonecas, carrinhos em madeira, bolas feitas com o recurso a meias 
velhas e muitas das vezes roubadas, não obstante que as crianças de meios mais 
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privilegiadas também construíssem os seus brinquedos, diferenciando-se é a 
possibilidade que estas tinham em receber comprar os seus próprios brinquedos. 
Dando seguimento ao anteriormente referido sobre o aspecto da construção 
dos brinquedos, passaremos de seguida  a abordar este assunto com mais clareza. Em 
termos gerais, podemos de certo modo realizar uma tentativa de delimitação histórica 
ao nível da construção dos brinquedos. Neste aspecto salientamos os importantes 
contributos de Margoulis (1961), Pinon citado por Bandet (1975) e Solé (1992) uma 
vez que na base estas três perspectivas apresentam-se muito semelhantes. De acordo 
com os autores a divisão histórica dos brinquedos pode ser realizada em três 
períodos.  
Assim, o primeiro período compreendendo os brinquedos criados pela própria 
criança, do qual também Teixeira (1997) corrobora. Uma segunda divisão no qual o 
brinquedo seria produto da produção artesanal de um determinado meio e por fim, 
uma terceira divisão no qual evidencia-se a produção do brinquedo a nível industrial 
e desta forma concebidos de forma diferente dos brinquedos de origem tradicional. 
Salientamos que Margoulis (1961) na sua delimitação histórica do brinquedo, 
enaltece a possível categorização da sua classificação nos três momentos 
anteriormente apresentados, acrescido da visão do brinquedo como material de jogo.  
Assim, tomamos consciência prática que a invenção e produção de 
brinquedos deixou de ter estritamente uma origem “artesanal”, ora nas crianças, avós 
e pais, aproximando-se cada vez mais de um produto manufacturado (industrial), ou 
seja, a produção em massa. Podemos referir que os motivos e razões para a sua 
produção tenham-se apresentado diferentes, tendo neste último como interesse final, 
a obtenção do lucro, ao qual Santin (1990) citado por Oliveira (1986) chamou de 
emancipação do brinquedo. Neste particular apraz-nos também referenciar de acordo 
com Yrgo citado em Artes e tradições de Barcelos (1979) o facto de algumas 
invenções, utilizarem as suas técnicas de teste em modelos considerados brinquedos, 
como são o caso das pontes simuladas através da engenharia. 
Contudo, esta última revolução tecnológica veio contrariar a posição de 
Amado (2002) uma vez que retira de forma progressiva à criança a liberdade 
destinada ao espirito inventivo, deixando na maioria dos casos estes objectos por 
limitarem a área imaginativa, contrariando com alguns brinquedos ainda construídos 
baseados na habilidade manual. No mundo contemporâneo actual, onde evoca-se tão 
sistemáticamente o “choque tecnológico”, o brinquedo é a materialização do projecto 
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adulto, possuindo a este propósito a característica de um bem de consumo. Torna-se 
assim comum na aldeia global e na sua diversidade de culturas, que, em primeiro  
lugar, deixando os brinquedos de serem produções das crianças, passam eles próprios 
a serem “numa primeira parte” estranhos à criança, colocando de lado a criatividade, 
o imaginário infantil, prevalecendo e emergindo e ocupando cada vez mais espaço 
uma poderosa indústria, diminuindo e circunscrevendo os espaços e meios para a 
criança brincar.  
Apesar desta constatação, visível durante o século XX e com mais 
notoriedade nas últimas décadas do mesmo século, a qualidade fundamental do 
brinquedo desapareceu, não podendo-se falar numa adaptação mas seguramente 
numa imposição moldada pelos circuitos económicos e corroborado por Pinsky 
citado por Oliveira (1988), de acordo com o qual, foi o principio do consumidor que 
fez emergir a preocupação com a criança e não vice versa, e pelas redes 
internacionais de produção e distribuição de brinquedos. Assim, é com alguma 
insensatez que assistimos a uma feroz influência nos gostos das crianças Na 
actualidade, nomeadamente pelos meios comunicação, entre os quais, a televisão, 
juntamente com uma agressiva máquina publicitária, transfigurado e moldado mais 
uma vez, pela indústria do brinquedo, ao qual Oliveira (1986, pág.89) designa de 
“Taylorismo Lúdico”.  
Reflexo desta mesma “invasão”  é a progressiva  descaracterização e 
desraizamento dos gostos, nomeadamente visíveis na própria ocupação dos tempos 
livres, apresentando-se neste caso especial as crianças como o seu aspecto mais 
vulnerável e facilmente mutáveis, em grande parte devido aos poderosos meios de 
comunicação, como são o caso da televisão. Contudo, é possível atribuir uma vitórias 
ao facto de existirem organismos que fiscalizam a sua produção da impondo a 
necessidade pelo cumprimento de parâmetros de qualidade, tornados nomeadamente 
visíveis através do seu estilo, técnica, materiais utilizados. Neste sentido, mais do 
que nunca os brinquedos apresentam-se como modas e múltiplas versões de um 
produto original.  
Podemos assim considerar o brinquedo na actualidade, entre muitas outras 
actividades, como um negócio lucrativo, impondo o seu consumo e que desta forma 
desvirtualiza a verdadeira origem e forma de brincar da criança. Como resultado e, 
opondo-se a esta desenfreada máquina de consumo, surgem em seu auxilio os 
coleccionadores destes “objectos”, juntamente com alguns museus no país, os quais 
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pretendem para além de realizar um inventário dos brinquedos existentes no passado, 
por exemplo, numa dada região, tornar esta intervenção prática através da sua 
recolha, tratamento e sua divulgação, possibilitando restaurar em muitos casos e 
proteger de igual modo uma parte da cultura humana do passado. Também neste 
aspecto, podemos ainda citar o enorme contributo que é dado pelas ludotecas, 
enquanto espaços de manuseamento e preservação também dos brinquedos. 
 
2.4 - A brincadeira 
  
2.4.1 - A importância da brincadeira na criança 
 
Depois de termos explanado as nossas opiniões e recolhido os dados de 
diversos autores tratando o tema dos jogos e dos brinquedos, debruçamo-nos 
finalmente sobre a brincadeira. Neste sentido, interpretamos tal como Porto (2003), 
que a brincadeira deve-se perspectivar como o simples acto de brincar. No entanto, 
Wajskop (1995) citado por Santos (2000) é mais extensivo, considerando que a 
brincadeira é ela própria um importante espaço de interacção, onde as crianças 
através das brincadeiras faz de conta representam aquilo que verdadeiramente não 
são mas do que gostariam de ser (representação).  
Contudo, tal como no jogo, também esta pode através do seu uso, de forma 
lúdica, proporcionar aos mais novos a apreensão do real, podendo-se também 
considerar como a forma mais primitiva de expressão infantil ou a actividade mais 
típica da infância. Assim e, em muito semelhante ao jogo e ao brinquedo, também a 
brincadeira dever ser interpretada como um acto espontâneo, voluntário, divertido, de 
prazer, tal como perspectivado por Piaget (1978), Fromberg (1987), Henriot (1989), 
Christie (1991), Caillois (1990) e Huizinga (1996).  
Tal como o jogo e o brinquedo, também a brincadeira sofreu evoluções 
próprias do desenvolvimento das sociedades, sugerindo Leontiev (1988) citado por 
Volpato (2002) que a brincadeira evolui pelo simples facto do mundo da criança 
encontrar-se em progressiva expansão, ao mesmo tempo que outros terão mantido 
certas tradições. Nesse sentido, como anteriormente referido, a  brincadeira tem em si 
um enorme poder educativo, sendo como prática/acto a forma mais típica da criança 
comunicar e relacionar-se com as outras crianças, uma vez que brincando, a criança 
desenvolve-se em termos físicos como cognitivos e possibilita na maioria das vezes a 
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informação de retorno no que refere-se à forma como a criança concebe e constrói o 
mundo ou como gostaria que ele concretizasse-se.  
Acrescentamos mais uma vez, como constatamos nos jogos e nos brinquedos, 
que também neste domínio concretiza-se a existência de diferenças entre as 
brincadeiras vocacionadas para rapazes e para as raparigas. Corroborando esta 
perspectiva, Volpato (2002, pág.53) sugere que pelas brincadeiras “as relações 
sociais são reproduzidas nas relações das crianças entre si” ou seja, realça-se a 
importância da brincadeira faz de conta, como atesta também Reis (1991) visível no 
exemplo na lida doméstica realizada pelas raparigas através da utilização de certos 
brinquedos. Neste mesmo seguimento, de acordo com Nunes (1999) o próprio 
brincar à casinha é no caso da criança Xaxante, considerado como sendo um traço 
cultural da sua identidade e um exemplo claro da brincadeira faz de conta, uma vez 
que pela sua “construção” e nomeadamente a utilização de certos utensílios, 
permitem à criança relacionar-se com o seu mundo e o mundo considerado social 
presente na comunidade, estando neste mesmo sentido Ponte (1993) de acordo. 
Corroborando, o próprio Bomtempo (2001) citado por Silva (2004), sugere que as 
meninas tendem a reproduzir papéis ligados à mulher, enquanto os meninos 
representam figuras, como o pai, heróis, entre outras.  
Por sua vez, Simões (2004) enumerou como brincadeiras, as escondidas, a 
cabra-cega, o saltar à corda, o ramalhete, a apanhada, a cantarinha, as pedrinhas, 
entre outras, realizadas predominantemente na rua, brincando rapazes e raparigas, 
havendo contudo algumas brincadeiras onde apenas brincavam raparigas, como 
sustenta também Gonçalves (2004). Em termos de aprendizagem, esta era realizada 
na sua maioria através dos amigos/colegas, constatando-se pelas brincadeiras 
enunciadas, a simplicidade dos materiais e ao nível do tempo destinado, variando 
entre o domingo, ou seja, o momento em que havia um certo intervalo nas tarefas 
diárias, o intervalo das aulas e o final das aulas. 
De acordo com Gonçalves (2004) encontramos como brincadeiras 
enumeradas as casinhas, as bonecas, a imitação da vareira, brincadeiras com 
pássaros, apanhar grilos, o cavalo de pau, o desfile com cestas, as ladainhas, entre 
outras, tendo sido as mesmas realizadas predominantemente na rua e em casa, na sua 
maioria. Quanto à aprendizagem, esta ocorria através da professora, pela imitação de 
outras pessoas e dos amigos/colegas. O material utilizado variava entre os objectos 
da natureza e o industrial, com uma ligeira superioridade para o primeiro. Ao nível 
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do tempo destinado, o mesmo variava entre o domingo, o intervalo das aulas e em 
momentos ocasionais, ou seja, momentos em que não estariam a desempenhar tarefas 
diárias, relativas ao trabalho doméstico e/ou da lavoura.  
Devemos considerar como máxima da brincadeira “a criança aprende 
brincando e brincando ela é feliz ”, podendo-se sugerir que o seu único fracasso 
passará pela inexistência do prazer e do divertimento, interpretados como motor da 
criança. Assim, quanto mais tempo a criança brincar, maior será a probabilidade em 
adaptar-se a novas circunstâncias, uma vez que ao cria situações imaginárias, em 
oposição, quanto entra num estádio normativo, nomeadamente tornados práticos, 
muitas das vezes,  na escola ou quando os mais velhos ordenam e regulam as 
actividades lúdicas das crianças.  
A necessidade passará inequivocamente por um regresso ao passado, onde a 
criança possa brincar livremente pelo seu simples agrado, não tendo como principal 
objectivo atingir uma determinada finalidade, embora num mundo moderno repleto 
de regras este desejo tenha facilmente oposição, uma vez que um meio implica 
sempre um fim, concretizando-se na actualidade na escola, onde o que importa é 
cada vez mais a obtenção de um dado resultado com este processo, mesmo que 
lúdico. Não queremos dizer que a sua utilização seja nefasta, uma vez que temos 
presentes que a brincadeira enquanto função lúdica, possibilita ensinar sempre algo 
que completa o conhecimento da criança, podendo assim ser utilizada como um meio 
pedagógico. 
Por fim, denotamos através nos dados relativos às actividades lúdicas, que 
não existe nos estudos apresentados uma total unânimidade no que refere-se a um 
estabelecimento concreto dos limites do que é domínio dos jogos, brinquedos e 
brincadeiras. Esta constatação é sustentada por Amado (2002) quando sugere que 
muitas das vezes o brinquedo não é considerado como apenas um objecto de prazer, 
uma vez mas considerar-se a própria produção da criança como uma brincadeira. O 
estabelecimento dessa barreira é livre de ser exercida pelos diferentes autores.  
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                               CAPÍTULO II 
 
    METODOLOGIA 
 
1 – Introdução 
 
Para alcançar os objectivos propostos para este estudo, foi necessário 
percorrer todo um conjunto de etapas através da operacionalização de determinadas 
acções. Deste modo, neste capítulo, apresentamos de forma detalhada a linha 
metodológica que serviu de orientação ao desenvolvimento do nosso estudo. 
Existem dois grandes métodos utilizados em pesquisa social, ou seja, o 
método quantitativo e o qualitativo como atesta também Richardson (1989). A nossa 
investigação insere-se na metodologia qualitativa, onde pretendemos descobrir como 
era percebido pelos idosos, enquanto crianças, as formas de jogar/brincar. Neste 
sentido, decidimos utilizar a entrevista como forma de recolha de dados, o que de 
acordo com Herbert e all (1990) prevalece como a técnica ideal quando trata-se de 
recolher dados válidos sobre opiniões e ideias dos indivíduos. 
 
        1.1 - Objecto de estudo 
 
O objecto de estudo neste trabalho centrou-se no reconhecimento dos jogos, 
brinquedos e brincadeiras praticados por idosos durante a sua infância.  
 
1.2 - Objectivos do estudo 
 
Os objectivos propostos para este trabalho foram os seguintes: 
 Identificar os jogos, brinquedos e brincadeiras utilizados pelos idosos durante a 
sua infância; 
 Caracterizar hábitos e costumes numa época definida; 
 Caracterizar o contexto sócio-político e cultural da época.  
 
1.3 - Justificação do estudo 
 
A escolha desta temática surge do interesse pela terceira idade e pela 
consciência prática que a população idosa tem e terá em Portugal. Contudo, a fonte 
que induziu ao nosso interesse, surgiu da necessidade de reconhecermos as 
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manifestações lúdicas do passado, nomeadamente através dos jogos, brinquedos e 
brincadeiras praticados durante a infância dos idosos. Fundamentamos o nosso 
desejo, pelo facto das manifestações lúdicas apresentarem-se diferentes nas últimas 
décadas do século XX, uma vez que Portugal sofreu todo um conjunto de reformas 
permitindo o seu desenvolvimento e incutindo novos hábitos de vida na população 
portuguesa. 
Torna-se deste modo essencial, neste contexto, conhecer e compreender a 
situação política envolvente para melhor interpretarmos como era feita a ocupação 
dos tempos livres. Assim, ao estudarmos do jogo, o brinquedo e a brincadeira, 
evidenciamos estes elementos como uma fonte de riqueza cultural, possibilitando ao 
mesmo tempo reviver certas actividades lúdicas, algumas delas perdidas com o 
passar dos tempos.  
 
1.4 - Delimitação do estudo 
 
O presente estudo foi delimitado à região de Aveiro e a um grupo de idosos 
do género masculino, com idades compreendidas entre os 70 e os 85 anos, 
usufruindo os mesmos dos serviços do Lar e Centro de Dia da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro.  
 
1.5 - Amostra 
 
A amostra do nosso estudo foi constituída por catorze indivíduos, todos eles 
do género masculino, com idades compreendidas entre os 70 e os 85 anos, 
usufruindo dos serviços do Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro.  
 
1.6 - Descrição da amostra 
  
 Queremos neste aspecto realçar o imprescindível contributo da Doutora Ana 
Sofia, uma vez que possibilitou-nos conhecer, sem reservas, a vivência da instituição 
de uma forma muito profissional e exemplar.  
Após conhecimento de algumas características da população idosa residente 
na Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, estabelecemos três critérios que nos 
permitiram estabelecer e realizar a selecção da amostra do nosso estudo. Desta 
forma, decidimos que todos os idosos deveriam pertencer ao género masculino. De 
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seguida, decidimos delimitar a nossa amostra a idosos com idades compreendidas 
entre os 70 e os 85 anos. Por último, seleccionamos de todos os idosos 
compreendidos neste intervalo de idades, apenas os que apresentavam capacidade 
para responder às questões, uma vez que alguns apresentavam alguns tipos de 
impedimentos.  
Deste modo, do total da população da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 
extraímos uma amostra, sendo esta constituída por catorze idosos, residindo treze 
idosos no Lar da referida instituição e um idoso a usufruir das condições especiais do 
Centro de dia.  
 
2 - DIVISÃO METODOLÓGICA DO TRABALHO 
 
2.1 – Procedimentos 
 
Após a definição da população alvo, iniciamos os contactos, de certa forma 
informais, com a Assistente Social da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 
Seguidamente, explicamos o propósito do nosso estudo, obtendo logo de seguida 
uma grande receptividade e interesse. Contudo, logo no início foi nos indicado a 
obrigatoriedade em fazer uma exposição ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
e nomeadamente à Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
indicando o propósito do nosso estudo e solicitando a devida autorização para a 
aplicação da entrevista aos idosos desta instituição.  
O pedido por nós elaborado foi prontamente diferido pelo Senhor Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, na condição que no final do nosso estudo 
fosse entregue um exemplar na respectiva instituição. 
 
2.1.1 – Descrição da técnica 
 
A técnica utilizada para a recolha de dados junto dos idosos foi a entrevista 
semi-estruturada, tendo-se utilizado um guião já existente.  
Neste tipo de entrevista existem questões principais, ao que Ghiglione & 
Matalon (2001) denominam de “campos” ou seja, um quadro de referência, onde o 
entrevistador tem liberdade para alterar a ordem com que coloca as questões e em 
introduzir novas questões, com vista a recolher mais informação, permitindo ao 
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entrevistador, como sugere Morais (2000) adaptar-se às mesmas em função da 
compreensão e receptibilidade do entrevistado.  
O guião da entrevista foi dividido em três partes. A primeira parte, constituída 
por seis itens e destinada à caracterização pessoal dos indivíduos da nossa amostra. 
Uma segunda parte, constituída por três questões em torno da caracterização das 
condições Sócio-Político-Culturais do País durante a infância do idoso e finalmente a 
terceira parte, visando uma maior especificidade em torno do tema, ou seja, os jogos, 
brinquedos e brincadeiras. Esta última parte foi essencialmente constituída por 
perguntas de orientação, destinando-se a identificar os jogos, os brinquedos e 
brincadeiras, o modo de jogar, os materiais utilizados na construção dos brinquedos, 
o modo de brincar, entre outros.  
Deste modo, ao centrarmos a nosso estudo numa entrevista semi-estruturada, 
a partir da delimitação do objecto de estudo, guiámos de certa forma o entrevistado, 
evitando possíveis dispersões com considerações irrelevantes para o objecto de 
estudo, o qual é atestado por  Albarello et all (1997) e Morais (2000). Do mesmo 
modo, as questões tiveram como principal intenção, obter por parte dos idosos 
respostas abertas, uma vez que de acordo com Foddy (1993) estas mesmas permitem 
que os entrevistados revelem de forma mais natural a informação dos quais são 
portadores, evitando o circuito fechado presente nas questões fechadas.  
 
2.1.2 – Aplicação da entrevista 
 
Como não conhecíamos a população idosa do Lar e do Centro de Dia, as vias 
de comunicação tornaram-se possíveis em muito graças à total disponibilidade da 
Assistente Social em funções, a Doutora Ana Sofia, à qual foi entregue uma cópia do 
guião da entrevista. Salientamos ainda, que foi com o apoio da Assistente Social que 
tomamos conhecimento da lista de idosos existentes bem como a sua selecção, em 
função dos critérios por nós estabelecidos, ficando inclusivamente responsável pela 
distribuição dos idosos pelos diferentes dias da semana.  
Assim, os 14 idosos da nossa amostra foram distribuídos em quatro sessões 
para aplicação das entrevistas, tendo sido realizadas no consultório médico e na sala 
de convívio. Foram realizadas três sessões da parte da manhã e duas da parte da 
tarde, todas elas no mês de Novembro. Cada entrevista teve em média uma duração 
de quarenta minutos.  
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No momento da entrevista, procuramos estabelecer um clima de total 
descontracção no idoso, passando logo de seguida a explicar ao entrevistado o 
objectivo do estudo, garantindo o anonimato das informações. No final da entrevista 
agradeceu-se a disponibilidade por terem participado no trabalho.  
 
2.1.3 - Análise de conteúdo 
 
Uma vez que realizamos a recolha de dados nos idosos através da entrevista, 
toda a comunicação resultante do discurso do entrevistado e transcrito por nós foi o 
ponto essencial para a introdução da análise de conteúdo como procedimento. Neste 
sentido, de acordo com Bardin (1977) citado por Franco (2003, pág.20) a análise de 
conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise de comunicações, que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens ”.  
Neste particular, no tratamento e análise dos dados referentes às entrevistas 
com os idosos, a técnica de análise de conteúdo que nos pareceu mais adequada em 
função do tema escolhido foi a  técnica da análise categorial temática. Este tipo de 
técnica permitiu-nos, de acordo com Bardin (1977) realizar todo um conjunto de 
operações de desmembramento do conteúdo das mensagens em diferentes unidades, 
o que de numa posição invertida em termos de hierarquia Estrela (1994) denominou 
de recrutamento de unidades de significação. 
No mesmo seguimento, Grawitz (1993) acrescenta que para a correcta 
interpretação do conteúdo da mensagem, deve-se efectuar uma análise objectiva, 
obedecendo a instruções claras e precisas. Deve ser sistemática, pelo qual todo o 
conteúdo deve ser ordenado e integrado em categorias elegidas em função da 
finalidade a atingir e quantitativa, ou seja, proceder à enumeração de alguns 
elementos significativos e de calcular a sua frequência. 
Assim, o objectivo desta técnica foi o de possibilitar uma geral uniformização 
dos dados recolhidos através da classificação, categorizando as respostas dos idosos 
da nossa amostra. Com este tipo de análise de conteúdo pretendemos facilitar a 
análise das respostas e a  sua interpretação, introduzindo desta forma uma ordem. 
 
2.1.4 – Tratamento dos dados e procedimentos estatísticos 
 
Depois de recolhidos os dados mediante a aplicação das entrevistas aos 
indivíduos da nossa amostra, procedemos à análise dos referidos dados e a sua 
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organização, para posterior apresentação e discussão. Neste sentido, Bogdan e Biklen 
(1994) sugerem que a análise tem como matéria prima a existência de dados, os quais 
implicam uma organização no sentido de chegarmos à consideração dos seus 
aspectos mais importantes, com a finalidade de serem difundidos a terceiros. Foi este 
processo que procuramos seguir na consecução do nosso estudo. 
Deste modo, em termos de organização, numa primeira fase procedemos a 
uma transcrição de todas as entrevistas, padronizando a numeração das mesmas de 1 
a 14. Assim, codificamos cada entrevista com a letra I de Idoso e o respectivo nº,  
como exemplo I1,I2 até I14.  
Numa segunda fase, elaboramos/estabelecemos as categorias como sugerem 
Bardin (1977) e Herbert e all (1994), as quais de acordo com Vala (1986) permitem 
reduzir a complexidade do meio ambiente, possibilitando deste modo ordenar e dar-
lhe sentido. Neste sentido, Mucchielli (1998) sugere que as categorias devem 
apresentar determinadas características, tais como a exaustividade, a exclusividade, a 
objectividade e a pertinência, o qual pensamos ter conseguido com a realização do 
nosso estudo. No mesmo seguimento e sempre que necessário, foram elaboradas as 
respectivas subcategorias e respectivos indicadores complementando com o 
discursos dos idosos.  
Em termos gerais, as categorias são deste modo os elementos chave no 
trabalho do investigador uma vez que permitem codificar todo os dados recolhidos. 
Assim, este processo permitiu-nos a transformação dos dados brutos, de acordo com 
o estabelecimento de regras, em subconjuntos mais facilmente manipuláveis, 
permitindo uma clara elucidação sobre o conteúdo das respostas, neste caso, dos 
entrevistados, como atesta Bardin (1977). Ainda, para cada jogo, brinquedo e 
brincadeira, elaboramos um quadro síntese onde foram abordados todo um conjunto 
de itens permitindo uma melhor compreensão dos mesmos.  
Para o tratamento dos dados, recolhidos através das entrevistas, decidimos 
registar os mesmos no programa Excel 2000 para o Windows. A apresentação dos 
dados foi feita através de gráficos utilizando-se para a sua análise a estatística 
descritiva, tendo como finalidade a analisar e interpretar a informação quantitativa. 
De igual forma, sempre que possível foram confrontados os dados recolhidos junto 
dos entrevistados com a revisão da literatura apresentada, no sentido de confirmar ou 
contrapor aos resultados obtidos. 
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     CAPÍTULO III 
 
   APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Pretendemos com este capítulo apresentar, analisar e discutir os dados obtidos 
com a aplicação das entrevistas, recorrendo-se a gráficos e tabelas para uma melhor 
compreensão, confrontando-os com os dados recolhidos na revisão da literatura. O 
mesmo capítulo encontra-se estruturado em três partes, ou seja, a caracterização da 
amostra, a caracterização das condições Sócio-Político-Culturais do país e a análise 
em torno do tema, jogos, brinquedos e brincadeiras.  
 
1 - CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA  
 
1.1 - Idade 
 
 
  Pela leitura do gráfico 1, constatamos que a faixa etária dos 78 anos é a mais 
numerosa, com 4 idosos do total da nossa amostra. Seguem-se a faixa etária dos 79 
anos com 2 idosos, igual número ao da faixa etária dos 82 anos. Todas as restantes 
faixas etárias estão representadas cada uma delas com 1 idoso, totalizando 6 idosos.  
  Podemos verificar que os idosos da nossa amostra respeitaram o critério 
cronológico da entrada do indivíduo na faixa etária do idoso, como sugere Peralta & 
Silva (2002), ultrapassando a sua maioria a esperança média de vida, a qual situava-
se em 2002, de acordo com o Instituto Nacional de Estatística, nos 77.15 anos. 
 
Gráfico 1 – Distribuição da faixa etária  
 
  1.2 - Zona de Residência 
  
  No que diz respeito à residência durante a infância, pela análise do gráfico 2 
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considerada rural e os restantes 5 idosos em zonas consideradas urbanas, o que 
corrobora o facto de Portugal ter sido considerado no início do século XX um país 
constituído sobretudo por vilas e aldeias e não por cidades.  
 
Gráfico 2 - Distribuição da amostra quanto à zona de residência 
1.3 - Local de residência  
               
Quanto à zona de residência, pela análise do gráfico 3, constatamos que 8 
idosos viveram no passado no distrito de Aveiro, nas localidades de São Bernardo (1 
idoso), Albergaria à Velha (1 idoso), Eixo (1 idoso), Oliveirinha (2 idosos), Vagos (1 
idoso), Ílhavo (1 idoso) e Estarreja (1 idoso). Seguidamente, 2 idosos responderam 
que moravam na cidade de Lisboa e os restantes 3 idosos, respectivamente em Viseu, 
Coimbra na localidade de Cantanhede e no Porto na localidade de Gondomar. 
Deste modo, constatamos que a maioria dos idosos viveu relativamente 
próximo da actual localização dos serviços do Lar e Centro de Dia da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, a qual encontra-se implantada numa zona com 
características rurais. Por oposição, em termos de localização, encontram-se os 
restantes 6 idosos do total da nossa amostra, em especial os 2 idosos que residiram 
no passado em Lisboa. 
 
 Gráfico 3 - Distribuição da amostra quanto ao local de residência 
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1.4 - Nível de escolaridade 
 
Quanto ao nível de escolaridade, pela leitura do gráfico 4, verificamos que 4 
idosos responderam serem analfabetos, o que sustenta Matoso (1994) e Rosas (1996) 
quando sugerem que a taxa de analfabetismo em Portugal era em 1930 de 61,8%.  
Por outro lado, 3 idosos responderam terem obtido a 3 º classe, igual número aos que 
responderam terem obtido a 4 º classe, corroborando estes resultados com os estudos 
realizados por Gonçalves (2004) e Simões (2004). Seguidamente 2 idosos 
responderam terem obtido um Curso Industrial e 1 idoso respondeu ter obtido um 
nível de escolaridade correspondente à 2 º classe.  
Finalmente, 1 idoso respondeu ter obtido o nível de escolaridade 
correspondente ao Ensino Superior, reflectindo o facto de apenas as famílias com 
mais disponibilidades financeiras poderem enviar os seus filhos para a Universidade, 
em oposição com as famílias mais carenciadas, cujos filhos teriam que ajudar o 
agregado familiar nas suas tarefas quotidianas ou numa situação extrema, reflexo do 
analfabetismo, deixarem as crianças de irem à escola. 
 
Gráfico 4 - Distribuição da amostra segundo o nível de escolaridade 
 
2 - CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES SOCIAIS, POLÍTICAS E 
CULTURAIS DO PAIS DO PONTO DE VISTA DOS IDOSOS 
 
De acordo com a Enciclopédia Luso Brasileira de Cultura (1971) entende-se 
por política o “governo de homens e a administração das coisas, e em particular, a 
organização e a direcção dos estados ”.  
Quando questionados sobre a situação política do país durante o período da 
infância, as respostas obtidas por parte dos idosos da nossa amostra demostraram 
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2.1 - Noção política 
 
Através da análise do gráfico 5, constatamos que 6 idosos responderam terem 
associado a política na sua infância ao “trabalho” podendo-se o interpretar como um 
efeito dos escassos recursos económicos e da população portuguesa trabalhar 
maioritáriamente na agricultura, a qual apresentava-se de acordo com Carvalho 
(1986) muito modesta. Assim, toda a força de trabalho existente, mesmo a dos mais 
novos, era canalizada de forma a contribuir para o sustento familiar.  
Seguidamente, 4 idosos responderam à mesma questão sugerindo terem 
“pouca noção da situação política” encontrando eco quando um dos idosos sugeriu 
“era pobre e não pensava nessa coisas”, ocupando em oposição com o nosso estudo, 
o lugar de destaque nos estudos realizados por Gonçalves (2004) e Simões (2004). 
Finalmente, 3 idosos responderam terem associado a política na sua infância à 
“censura” o qual é corroborado por Ribeiro (2000), Soares (1974) e Gonçalves 
(2004) quando sugerem que a população no Estado Novo encontrava-se privada da 
liberdade de expressão. No entanto, consideramos que enquanto crianças, estas não 
teriam o discernimento e a compreensão sobre o verdadeiro significado destas 
palavras e da sua constatação prática, não implicando directamente uma causa-efeito 
relativo ao cerne da nossa questão.  
 
Gráfico 5 - Noção da situação política 
2.2 - Papel da mulher 
 
Em relação ao papel da mulher, as famílias tinham em geral, no passado, uma 
taxa de natalidade elevada, ocupando o homem uma situação privilegiada. Sendo o 
núcleo familiar uma estrutura estática, a mulher apresentava algumas semelhanças 
com a própria reforma educativa datada de 1926, que decretou a separação entre os 
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reflexo do que passava-se na sociedade, mas uma verdadeira política cultivada na 
sociedade portuguesa, na qual a liberdade apresentava-se diferente entre o homem e a 
mulher, tendo esta como função principal segundo Gonçalves (2004), cuidar do lar, 
dos filhos e da vida doméstica, indo assim ao encontro dos princípios salazaristas. 
Deste modo achamos interessante questionar os entrevistados sobre o “ser mulher” 
nas primeiras décadas do século XX, em face da posição dominante do homem. 
Assim, em relação ao papel da mulher na sociedade, constatamos através da 
análise do gráfico 6, que 8 idosos consideraram que a mulher no passado era 
“trabalhadora” como também Gonçalves (2004), Simões (2004) e ainda  Mónica 
(1996) quando sugeriu que as mulheres passavam a maior parte do tempo no 
trabalhado rural e no trabalho doméstico. De seguida, 3 idosos consideraram que a 
mulher era “respeitada”, em função da posição dominante do homem e que mais 
tarde levou à sua emancipação, 2 idosos evidenciaram a “nostalgia” em relação aos 
tempos passados, presente quando refere era “melhor que agora”, mais uma vez 
devido ao acérrimo “controle” que as mulheres tinham na vida social. Finalmente, 1 
idoso respondeu que a mulher era vista como “indiferente” sugerindo “existem 
mulheres e mulheres, homens e homens ”. 
 
  Gráfico 6 - Papel da mulher 
 
2.3 - Condicionantes das expressões lúdicas 
                                     
Quando questionados sobre os motivos condicionantes da actividade lúdica, 
pela análise do gráfico 7, constatamos que 9 idosos consideraram não existirem 
factores condicionantes, expressando “nada”, o qual é sustentado por Simões (2004). 
Em oposição, Gonçalves (2004) indicou a separação dos rapazes e raparigas na 
escola como o principal elemento condicionante, ou seja, o reflexo das medidas de 
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Por outro lado, 4 idosos responderam o “trabalho” como o principal 
elemento condicionante, uma vez que de acordo com um dos idosos “era trabalhar 
para poder comer”, o que também é atestado pelos estudos realizados por Gonçalves 
(2004) e Simões (2004), uma vez que seria corrente recorrer no passado aos filhos, 
mesmo os mais novos para ajudar nas tarefas do campo e domésticas.  
Finalmente, 1 idoso referiu a “censura” expresso quando sugeriu “aquele que 
fosse apanhado pela pide” como o principal elemento condicionante das suas 
actividades lúdicas. Contudo, consideramos que mesmo tendo sido os idosos na sua 
infância possuidores de um certo conhecimento da situação política vigente em 
Portugal na época, essa mesmo conhecimento não estaria necessáriamente associado 
com as actividade lúdicas, uma vez ser considerada “a idade da inocência”. 
 
Gráfico 7 - Condicionantes das actividade lúdicas 
 
3 - JOGOS, BRINQUEDOS  E BRINCADEIRAS DOS ENTREVISTADOS 
 
Abordar a temática dos jogos, brincadeiras e brinquedos apresenta-se como 
uma situação relativa e subjectiva, não podendo ser separada de factores históricos, 
sociais e culturais. Cada época e cultura têm os seus jogos, brinquedos e 
brincadeiras, contribuindo para a diversidade das actividades lúdicas inerentes à 
existência humana. Pretendemos com este capítulo apresentar as actividades lúdicas, 
os jogos, os brinquedos e as brincadeiras, recolhido(a)s através da aplicação das 
entrevistas aos idosos da nossa amostra.  
  
3.1 – Jogos  
 
Na categoria “jogos”, através da tabela 1, constatamos a existência de 22 
diferentes subcategorias, nomeadamente o “Arco e gancheta, Jogo da pedra, 
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lâmpadas, Berlinde, Bilharda, Alho, Jogo das tampas de caricas, Lenço, Choca, 
Burro, escondidas, mergulho no rio, apanhada, ”. Constatamos que o jogo do pião 
obteve 11 menções e o jogo da bola 10 menções, podendo considerarem-se como 
jogos direccionados para o género masculino ao mesmo tempo que já praticados 
anteriormente pelos antepassados, como sugerem Marques (1981) e Pires & Pires 
(1992). O próprio pião seria na opinião de Reis (1991) um reflexo da sociedade rural. 
Realçamos ainda neste grupo, o jogo da malha, do botão, da cabra cega e da bilharda. 
Por oposição, Simões (2004) considerou o jogo da bola como um dos jogos 
menos mencionados, em função da sua amostra ser constituída por indivíduos do 
género feminino, apresentando como jogos típicos o jogo da macaca, o lenço-
lencinho, o anel anelinho, entre outros. Por outro lado, Gonçalves (2004) destacou o 
jogo do anel, as escondidas, o lencinho, o salto à corda, o jogo do botão, a macaca, a 
cabra cega, sugerindo uma participação mista, ou seja, rapazes e raparigas.  
Na revisão da literatura, encontramos muito dos jogos aqui enunciados, os 
quais apresentando-se diversificados em termos da sua localização geográfica, 
elucida-nos sobre a universalidade dos mesmos, como são os casos do jogo do pião, 
das escondidas, da cabra cega, o jogo do arco e gancheta, a malha, a bilharda entre 
outros, podendo-se de igual modo inferir que como sendo jogos simples, o próprio 
material seria de fácil aquisição, podendo inclusive ser comprovativo das 
dificuldades económicas sentidas na época.       
 
Tabela 1 – Jogos mencionados e número  
Nome do jogo Nº de vezes mencionado 
Arco e gancheta 3 
O jogo da pedra 1 
Patacos 1 








Nome do jogo Nº de vezes mencionado 









Mergulho no rio 1 
Apanhada 2 
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3.2 – Brincadeiras 
 
Na categoria “brincadeiras”, pela análise do gráfico 8, constatamos a 
existência de 5 diferentes subcategorias, nomeadamente o “Castelo de pedras, a 
Porrada com espadas, as Cantigas, o Roubar bicicletas e o Pregar sustos”, 
imputando-se na sua maioria, a sua realização aos rapazes. Por sua vez, Gonçalves 
(2004) e Simões (2004) enumeraram brincadeiras, tais como a cantarinha e o brincar 
às casinhas, às bonecas, estas mais direccionadas para as raparigas.  
Assim, constatamos neste domínio, tal como nos jogos e brinquedos, a 
concretização da existência de diferenças entre as brincadeiras vocacionadas para 
rapazes e para as raparigas. Corroborando esta perspectiva, Bomtempo (2001), 
Nunes (1999), Ponte (1993) e Volpato (2002) sugerem que as brincadeiras tendem a 
reflectir papéis sociais, visíveis nas actividades de faz-de-conta, onde no caso das 
meninas, tendem a reproduzir papéis ligados à mulher, através do brincar às casinhas, 
às bonecas, transportando a realidade adulta para o mundo infantil, enquanto os 
rapazes enveredam por brincadeiras um tanto ou quanto “maldosas”.  
Constatamos ainda que as brincadeiras enumeradas, tal como nos jogos, são 
de simples realização, onde o material necessário para a sua prática apresenta-se de 
igual modo muito simples.  
 
Gráfico 8 - Brincadeiras mencionadas 
   
 
3.2.1 – Local de Realização 
 
Quanto aos locais de realização das actividades lúdicas, através da análise do 
gráfico 9, constatamos que 12 idosos realizavam os jogos na “rua”, sendo 
corroborado por Gonçalves (2004), Mata (1996), Santos & Santos (1993) e Simões 
(2004) como sendo um espaço amplo e promotor de liberdade de movimentos. Neste 
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enquanto que às meninas cabiam locais mais fechados, como quintais, dentro de 
casa”. Os restantes 2 idosos referiram que realizavam os jogos em “casa”, 
nomeadamente aquando de condições climatéricas menos propícias.  
Em relação aos brinquedos, o local de eleição foi também a “rua” com 8 
idosos a mencionarem este local e corroborado por Cortesão et all (1995). Por sua 
vez, como segundo local surgiu a “casa e rua” pelos mesmos motivos anteriormente 
referenciados. Realçamos a existência também de 1 idoso que “não responde”. 
Finalmente, em relação às brincadeiras, o local de eleição foi mais uma vez a 
“rua” podendo-se também compreender pelo tipo de brincadeiras enumeradas pelos 
idosos, sendo corroborado por Simões (2004). Por sua vez, Gonçalves (2004) realçou 
o equilíbrio entre a rua e a casa como local de realização das actividades lúdicas, 
sendo possível de ser interpretado em função das condições climatéricas e também 
pelo facto da amostra do autor ser constituída por indivíduos do género feminino e o 
tipo de brincadeiras enunciadas serem mais vocacionadas para este género.  
 
Gráfico 9 – Local de realização das actividade lúdicas 
               
3.2.2 –  Aprendizagem 
                                        
Em relação à aprendizagem, através da análise do gráfico 10 constatamos que 
em relação aos jogos, 12 idosos responderam que realizaram a aprendizagem através 
de “amigos/colegas” encontrando-se semelhantes conclusões nos estudos realizados 
por Gonçalves (2004), Mata (1996) e Simões (2004). Corroborando com esta 
questão, encontramos Barbosa & Costa (1997, p.5) acordo com o qual, os pais 
levariam no passado vidas muito atarefadas, onde “o trabalho de sol a sol era rei”, 
não dispondo assim de tempo livre para brincarem/jogarem com os mais novos. Por 
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Finalmente 1 idoso referiu ter realizado a aprendizagem através de “clientes”, uma 
vez que era corrente as crianças trabalharem logo desde muito cedo face às difíceis 
condições de vida em que viviam e onde o trabalho infantil não tinha a acérrimo 
“oposição” que assistimos na actualidade .  
Em relação aos brinquedos, verificamos que 11 idosos sugeriram terem 
realizado a sua aprendizagem através de “amigos/colegas” tal como nos jogos, 2 
idosos sugeriram terem sido eles “próprios” e 1 idoso “não responde”.  
Finalmente, em relação às brincadeiras, 2 idosos fizeram também referência 
ao facto de terem realizado a sua aprendizagem através de “amigos/colegas” e 1 
idoso sugerindo ter sido ele “próprio” o responsável pela aprendizagem. Por sua vez, 
Simões (2004) apresenta os mesmos dados relativos aos jogos e Gonçalves (2004) 
apresentou de forma ordenada pelo grau de importância, a professora, imitação de 
outras pessoas e finalmente os amigos e/ou colegas. 
Podemos acrescentar em relação à aprendizagem das actividades lúdicas, que 
o nosso estudo, encontrando estreita corroboração com Rubinstein (1977), Gonçalves 
(2004) e Simões (2004) evidencia que as actividades lúdicas são testemunho de 
transmissão entre gerações, o qual contribui desta forma para a sua perpetuação.  
 
Gráfico 10 – Aprendizagem das actividades lúdicas 
 
3.2.3 –  Intervenientes nas actividades lúdicas 
 
 Em relação à questão dos intervenientes, foi nosso objectivo averiguar se as 
raparigas participavam no mesmo tipo de actividades lúdicas que os rapazes. Pela 
análise do gráfico 11, em relação aos jogos, 12 idosos responderam que “não”, tal 
como sugere Kishimoto (1994), podendo apresentar-se como motivos os efeitos da 
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familiarizados com o género masculino ou feminino como sustentam vários autores, 
entre os quais Amado (2002), Buescu (1984), Coelho (1993), Gonçalves (2004), 
Mata (1996), Santos & Santos (1993), Silva (2004), Simões (2004), Vasconcelos 
(1982) e Vilhena (1995). De seguida, 2 idosos responderam o carácter “misto”.  
Em relação aos brinquedos, constatamos que 10 idosos referiram também o 
“não”, podendo-se explicar este facto pelos motivos anteriormente referidos no jogo, 
apresentado-se neste domínio como principais autores Cardoso & Martins (1995), 
Garvey (1977), Silva (2004) e Volpato (2002). Por sua vez, 2 idosos referiram 
“misto” e 1 idoso referiu que “sim”, que as raparigas participavam no mesmo tipo de 
actividades lúdicas que os rapazes, indo assim ao encontro da reflexão de Cardoso & 
Martins (1995). Finalmente  1 idoso optou por “não responde”.  
Em relação às brincadeiras, observamos que 3 idosos referiram que as 
raparigas não brincavam com os rapazes expresso pelo “não”, podendo encontrar-se 
assim corroboração em Volpato (2002) e Ponte (1993). Por sua vez, 1 idoso optou 
por “não responde”. Pelo contrário, como em relação aos jogos, Gonçalves (2004) e 
Simões (2004) realçaram que as brincadeiras eram na sua  maioria realizadas de 
forma mista entre raparigas e rapazes, entrando assim em oposição com os dados por 
nós apresentados relativos às actividades lúdicas. 
 
Gráfico 11 – Intervenientes nas actividades lúdicas 
   
3.2.4 –  Material usado nas actividades lúdicas 
 
Em termos dos materiais usados nas actividade lúdicas, pela análise do 
gráfico 12, constatamos que em relação aos jogos como os brinquedos e brincadeiras, 
os materiais utilizados tinham origem “artesanal”. Apenas nos brinquedos 1 idoso 
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Assim, é possível constatarmos que a compra de materiais fosse no nosso 
estudo uma realidade praticamente inexistente, o que poderá encontrar corroboração 
no facto de no passado as dificuldades económicas terem sido elevadas, sugerindo 
neste seguimento Teixeira (1997) que no passado eram as próprias crianças que 
construíam os seus objectos de diversão, corroborando também neste aspecto Reis 
(1991).  
Ainda neste domínio, não sendo os materiais comprados, eles provinham 
muitas das vezes de materiais inutilizados e mesmo de objectos da própria natureza 
como sugerem muitos autores, entre os quais Amado (2002) nomeadamente fazendo 
referência aos botões, aos feijões, os próprios ossos, as pedras, a bolota, uma simples 
castanha ou uma noz, as esferas feitas em barro cozido e mais tarde os berlindes de 
vidro, os quais vinham nas garrafas de pirolito feitos em vidro multicolor.  
Por sua vez, Mata (1996) de acordo com o qual o pião para além de ser 
exclusivamente praticado por rapazes tinha como matéria de construção a madeira de 
eucalipto, figueira ou bucho. Por outro lado, Teixeira (1987) fazendo referência à 
própria evolução dos materiais, desde a bexiga de porco, aos trapos e papel, ao 
couro, à borracha e finalmente o plástico, sugerindo também que os materiais do arco 
e a gancheta provinham dos próprios metais dos barris juntamente com um arame ou 
um simples pau para a conduzir, o fabrico de pífaros e flautas por meio de canas. 
 
Gráfico 12 – Material utilizado nas actividades lúdicas 
 
 
3.2.5 – Tempo destinado aos jogos e brinquedos 
 
Em termos do tempo destinado aos jogos e brinquedos, através da análise do 
gráfico 13, constatamos que em relação aos jogos, 8 idosos sugeriram os “tempos 










A r te s a n a l N ã o
re s po nd e
Jo go s
B rinq ue d o s
B rinc ad e ira s
  Apresentação e Discussão dos Resultados 
- 51 - 
 
“ocasionalmente”. De acordo com Barbosa e Costa (1997), Gonçalves (2004), Mata 
(1996) e Simões (2004) podemos incluir aqui o domingo, uma vez ser o dia em que 
normalmente havia mais tempo disponível para as crianças poderem 
brincarem/jogarem, uma vez que não teriam que ir trabalhar, em oposição aos 
restantes dias da semana como sugere Mata (1996) onde participavam no trabalho de 
casa ou do campo. Podemos também aqui incluir, de acordo com Gonçalves (2004) 
os intervalos das aulas e também após os finais das aulas como sugere Simões 
(2004), podendo encontrar justificação nos dados relativos ao nível de escolaridade. 
Por sua vez, de acordo com Kishimoto (1992) citada por Silva (2004) as 
meninas teriam menos tempo para brincar, em virtude destas terem de ajudar nas 
tarefas domésticas.  
Quanto aos brinquedos, constatamos que para 9 idosos o tempo destinado era 
predominantemente nos seus “tempos livres”, tal como verificado nos jogos. 
Seguidamente, 3 idosos mencionaram “quando não trabalhava”, 1 idoso sugerindo 
“ocasionalmente”, estando em estreita relação com os resultados obtidos no estudo 
realizado por Cortesão et all (1995). Finalmente 1 idoso optou por “não responde”.  
 
Gráfico 13 – Tempo destinado aos jogos e brinquedos 
 
3.3 – Brinquedos 
 
No passado, muitos dos brinquedos eram realizados pelas crianças,  
apresentando-se em muitas ocasiões como a única forma de acesso a este tipo de 
objectos. Assim, como sugere Amado (2002) a sua produção destes objectos pela 
criança era considerado como uma brincadeira ou um jogo, com consequências no 
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Na categoria “brinquedos”, através da análise da tabela 2, constatamos a 
existência de 16 diferentes subcategorias, nomeadamente a “bola, Guiadores de 
bicicleta, Barcos, Aviões, Carros, Carros de corrida, Tabuleiro de futebol, Flautas, 
Pião, Cadela, Arco e gancheta, Andas, Ventoinhas, Carro de mão, Cama de boneca, 
Carro da boneca”.  
Na revisão da literatura, encontramos uma variedade de autores, fazendo 
referência a objectos considerados brinquedos, dos quais destacamos entre outros 
Garvey (1977) realçando brinquedos como os soldados, camiões mais direccionados 
para os rapazes e no caso das raparigas as bonecas. Por sua vez, Volpato (2002) 
realçando  brinquedos como a bola, carrinhos, a bicicleta mais direccionados para 
rapazes enquanto as bonecas/casinhas preferidas pelas meninas.  
Do mesmo modo, Martins (1995) realçando brinquedos como pistolas, carros, 
aviões a serem utilizados pelos rapazes e as raparigas mais direccionadas para as 
bonecas, objectos/utensílios de cozinha. Encontramos também Eaton  (1994) fazendo 
referência às casas de bonecas, Amado (2002) mais uma vez às bonecas, 
Vasconcelos (1982) aos soldados de chumbo, carros. O próprio Cortesão et all 
(1995) salientando como brinquedos dos avós as boneca de farrapos, as pernas de 
púcaro e os avôs, tomando como exemplo as andas, a corrupia, o arco, a bola de 
farrapos, entre outros.  
Assim, o mundo dos brinquedos apresenta-se tal como no jogo e nas 
brincadeiras muito vasto e com uma clara delimitação, apesar de poder-se considerar 
que não seja estática, entre os brinquedos a serem utilizados mais pelos rapazes e 
outros mais por as raparigas. Observando os brinquedos aqui enumerados, podemos 
também inferir tal como no jogo e na brincadeira, o carácter simples da sua 
construção bem como o próprio material, podendo mais uma vez comprovar as 
dificuldades económicas sentidas na época. 
 
Tabela 2 – Brinquedos mencionados e número 
 
Nome dos Brinquedos Nº de vezes repetido Nome dos Brinquedos Nº de vezes repetido 
Bola                 3 Pião                  2 
Guiadores de bicicleta                 1 Cadela                  1 
Barcos                 2 Arco e gancheta                  4 
Aviões                 2 Andas                  1 
Carros                 4 Ventoinhas                  1 
Carros de corrida                 4 Carro de mão                  1 
Tabuleiro de futebol                 1 Cama de boneca                  1 
Flautas                 1 Carro de boneca                  1 
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             3.3.1 – Construção dos Brinquedos 
 
 
Em relação à questão quem construía os brinquedos, pela leitura do gráfico 
14, constatamos que 4 idosos mencionaram serem os próprios os responsáveis pela 
construção, sugerindo que era o “próprio”, encontrando-se corroboração na questão 
anterior, referente ao material utilizado nas actividades lúdicas. Por outro lado, 4 
idosos referiram que “qualquer um” os conseguiria construir, mais uma vez de 
acordo com os dados do gráfico 12, entrando assim em possível oposição com 
Amado (2002) quando sugere que a criança foi perdendo a liberdade destinada ao 
espirito inventivo. Por sua vez, 2 idosos mencionaram que o brinquedo era 
“comprado” o que corrobora com a reflexão de Reis (1991).  
Por outro lado, 1 idoso referiu que os mesmos foram construídos por um 
“familiar” sugerido também por Simões (2004), 1 idoso mencionou “nunca 
construi”, 1 idoso sugeriu o “artesão”, corroborando com o facto dos primeiros 
fabricantes do século XIX terem sido sobretudo artesãos, ferreiros, marceneiros e 
barristas e finalmente, 1 idoso que optou por “não responde” .  
Na nossa pesquisa encontramos ainda Gonçalves (2004) e Simões (2004) para 
os quais determinados brinquedos, de acordo com os materiais, seriam realizados 
pelas crianças, pelas mães e pelas avôs, nomeadamente as bonecas de farrapos, ou 
seja, fazendo uso do material mais “corrente”. Todos os dados anteriormente 
apresentados encontram-se de certa forma elucidados nos estudos realizados por 
Margoulis (1961), Pinon citado por Bandet (1975) e Solé (1992) quando propõem a 
divisão histórica dos brinquedos em três períodos, nomeadamente os brinquedos 
criados pela própria criança, também atestado por Teixeira (1997), os quais 
apresentam no nosso estudo maior relevância.  
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                                                      CAPÍTULO IV 
 
      CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  
 
Relembramos que os objectivos do nosso estudo foram os de identificar os 
jogos, brinquedos e brincadeiras utilizados pelos idosos durante a sua infância, 
caracterizar os hábitos e costumes numa época definida e finalmente caracterizar o 
contexto sócio-politico e cultural da época. Atingida a parte final deste estudo resta-
nos estruturar os próximos parágrafos com as principais conclusões deste estudo, 





Desta forma através da análise e discussão dos resultados, como principais 
conclusões do presente estudo podemos deduzir que: 
 
 Em termos da caracterização pessoal dos idosos, concluímos que ao nível da 
residência, a maioria dos idosos viveram a sua infância em zonas rurais e em 
localidades, na sua grande maioria, circunscritas ao distrito de Aveiro. Quanto 
aos níveis de escolaridade, concluímos existir uma grande heterogeneidade, 
variando entre o analfabetismo e a obtenção de um curso no Ensino Superior; 
 
 Em relação à caracterização das condições sócio-políticas e culturais do país, 
concluímos que os idosos apresentaram pouca noção relativamente à situação 
política, apresentando-se o trabalho como o principal “produto” de uma época 
pobre e amarga e o principal condicionante nas actividades lúdicas; 
 
 No que refere-se aos jogos, encontramos como jogos mais mencionados, o jogo 
do pião, da bola, o botão, a malha, a cabra cega, a bilharda, o berlinde;  
 
 Ao nível dos brinquedos, encontramos como brinquedos mais mencionados, os 
carros, carros de corrida, a bola, barcos, aviões, o arco e gancheta;  
 
 Ao nível das brincadeiras, encontramos como brincadeiras, o Castelo de pedras, a 
Porrada com as espadas, as Cantigas, o Roubar bicicletas e o Pregar sustos; 
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 Quanto aos locais de realização das actividades lúdicas, concluímos que os jogos, 
brinquedos e brincadeiras realizavam-se predominantemente na rua;  
 
 Quanto à aprendizagem, concluímos que esta era fundamentalmente realizada 
através de amigos/colegas e que as raparigas não jogavam/brincavam às mesmas 
actividades lúdicas dos rapazes; 
 
 O material utilizado nas actividades lúdicas tinha origem artesanal; 
 
 Relativamente ao tempo destinado às actividade lúdicas, concluímos que o 
mesmo variou entre os tempos livres e quando não trabalhavam, com 
superioridade do primeiro. 
      
 Ao nível da construção dos brinquedos, concluímos que estes foram construídos 
na sua maioria pelos idosos e/ou qualquer um, demostrando como ao nível dos 





Este trabalho acarreta consigo inerentes limitações. Desta forma apresentamos 
algumas recomendações, reflexões para futuras investigações sobre esta temática.  
 
 Realizar um estudo comparativo entre duas ou mais populações, como exemplo 
entre populações do Norte, Centro e Sul do país ou entre o Interior e do Litoral; 
 
 Outra sugestão seria a realização de um estudo com uma população feminina, 
com o mesmo intervalo de idades; 
 
 Outra sugestão seria a realização de um estudo com uma população masculina e 
feminina com o mesmo intervalo de idades; 
 
 Outra sugestão passaria pela realização de um estudo comparativo com regiões 
estrangeiras, com características semelhantes às do nosso estudo. 
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